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Paraíba, terra amada"

R$ 1
João Pessoa, 7 de fevereiro de 2006

Ministério da Saúde discute em João Pessoa crise no setor e repasse do SUS p2*

500 m ilivoltam

INÍCIO DO ANO LETIVO MOBILIZA 18 MIL EDUCADORES NAS 1.100 ESCOLAS ESTADUAIS.

IN LOCO
0 secretário da Educação 
Neroaldo Pontes visitou 
ontem alguns colégios d a ^ ^ ||^  
Capital. Hoje, ele visita 
escolas de Campina 
Grande, a exem plo do 
Estadual da Prata, 
educandário que reúne o 
maior número de alunos 
da cidade

E mais y  Salão de Artesanato Paraibano movimenta meio milhão de reais em 29  dias p 4
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COOPERATIVA
0 município de Boqueirão entrou 
para a história na última quinta- 
feira ao reunir 23 artesãos do 
setor têxtil para formarem a 
Cooparte - Cooperativa de 
Produção Artesanal de Boqueirão, 
a primeira cooperativa da área de 
produção têxtil no segmento de 
redes, tapetes e mantas em 
funcionamento na Paraíba.

PROFESSOR
0 Departamento de Enfermagem ja 
UEPB está realizando Seleção pa'a 
Professor Substituto. As inscrições 
para o Processo Seletivo Simplifi­
cado, em regime de trabalho T-2C, 
acontecem de hoje até a próxima 
quinta-feira, das 8 às 11h e das 
14 às 17h. A seleção se dará 
através de aula didática, prova 
prática e análise de currículo.

SUPLETIVO

0  Centro de Educação da Universi­
dade Federal da Paraíba, Campus 
de João Pessoa, está recebendo 
inscrições de alunos novatos do 
Supletivo -  ensino médio para o 
período 2005.2, até o próximo dia 
10, nos horários das 13h30 às 17 h 
edas18h30às21h. Mais 
informações podem ser obtidas 
pelo telefone 83 3216-7475.

PARADA 01
Uma equipe de nove pessoas da 
produtora KN Vídeo, do Rio de 
Janeiro, chega a João Pessoa hoje 
para a gravação de cinco progra­
mas que serão exibidos no Parada 
Oi em rede nacional no canal 
Multishow/. 0  programa é apresen­
tado por Ana Luiza Castro e 
transmitido em horário nobre, nas 
terças-feiras, às 21h15,

CADASTRO

0 cadastramento de calouros e 
usuários do Restaurante Universi­
tário da UFPB para o período
2005.2 começará no dia primeiro 
de março e irá até o dia 24 do 
mesmo mês. 0  resultado da 
primeira etapa do cadastramento
2005.2 para alunos cadastrados 
até 0 dia 17 de março será 
publicado no dia 23.

MUTIRÃO

0  Mutirão de Execução Fiscal, que 
vem sendo realizado pelo Tribunal 
de Justiça em parceria com a 
Prefeitura de João Pessoa, já 
expediu 13.722 mandados de 
citação. Também foram despacha­
dos 13.699 processos, 7,746 
distribuídos e 523 sentenciados, 
dados do coordenador dos 
trabalhos, o juiz Saulo Benevides.

ão obstante ser considerado um Estado do 
Nordeste onde as condições das estradas 
são boas, a Paraíba vinha se ressentindo, 
nos últimos anos, de ações que garantis­
sem a manutenção e melhora dos padrões 
ostentados por sua malha viária. A atual 
adm inistração vem priorizando essas 
ações, em todas as direções, com resulta­
dos altamente significativos.

O programa Novos Caminhos, lança­
do pelo governador Cássio Cunha Lima em 
maio de 2004 , objetivando melhorar as 
rodovias e estradas em terra, já pavimen­
tou e restaurou cerca de 500  quilômetros 
de rodovias e prevê, até o final do corrente 
ano, investimentos na ordem de R$ 80  
milhões em melhorias da infra-estrutura 
rodoviária estadual.

A importância dessas ações ganha rele­
vo, à medida em que se mensura as áreas 
em que elas atingem nesses 500  quilôme­
tros de rodovias pavimentadas ou restau­
radas, o que correspondem cerca de 20%  
da malha viária do Estado, incluem-se ro­
dovias de grande porte, pavimentadas, mas 
igualmente, pequenas estradas. Pequenas 
mais importantes para as regiões em que

U m  sonho co m  S erra
Fernando Melo

menos emE stou  ficando importante, pelo ; 
sonho. Semana passada sonhei com o prefeito José  
Serra. Vejam só, queria meu conselho, pois estava 
num dilem a ham letiano: ser ao não ser candidato 
a  presidente?

Comecei dizendo que ele batera no sono errado. 
A final, quem sou eu, um pobre provinciano, 
jorn alista fo ra  do batente, bastante usado p ela  ■ 
vida e que não estava acompanhando bem seu 
desempenho, que queria mesmo era term inar meus 
dias lendo B alzac. Tentei uma desculpa p ara  
fu g ir de tão intrigante e inusitada situação. M as 
0 homem bateu o p é e não tive outra opção.

M uito bem, j á  que o senhor insiste, eu tenho, 
sim, um conselho. Caso o senhor não dispute a  
eleição fica rá  dois anos sem mandato. O correto é 
não disputar a  reeleição de prefeito. O que fa r á  
nesses dois anos? V iajar pelo B rasil, conversar 
com os prefeitos do m aior número possível de 
cidades. A  imprensa, sempre carente de notícias, 
vai achar muito bom e por onde o senhor passar 
será notícia de prim eira página. Tudo sem gastar 
muito dinheiro, porque hospedagem e alim entação 
os prefeitos pagam . N as eleições de 2 0 1 0  o senhor

se situam, por servirem como únicos ve­
tores de acesso à população.

Boas estradas são parceiras do desen­
volvimento de qualquer país. J á  dizia, de 
forma extremada o presidente Washington 
Luiz, que governar é construir estradas. Por 
elas circulam a riqueza da nação, interli­
gam-se as comunidades nos seus intercâm­
bios econômicos.

O  governador Cássio Cunha Lima, sen­
sível à questão, tem priorizado a recupera­
ção de estradas e construção de novas. O  
programa Novos Caminhos, que tem como 
fonte principal de seu financiamento, a par­
cela da Cide - Contribuição de Interverição 
do Domínio Econômico, o conhecido im­
posto sobre combustíveis, vai continuar 
cumprindo o cronograma estabelecido via 
D ER

Além dessas ações, o governador Cás­
sio Cunha Lima tem trabalhado junto à es­
fera federal, no sentido de viabilizar, mais 
rapidamente, a duplicação da B R -101 e o 
trecho restante da B R -230, parte que liga 
João Pessoa a Campina Grande. A Paraíba 
caminha para voltar a ter a melhor malha 
viária do Nordeste.

será im batível, pois o P T  e os aliados não vão 
m ais dispor d a candidatura Lula, e este não 
transfere voto. Lem bra que o senhor ganhou p ara  
D ona M arta? E só ter um pouco de paciência e 
esperar apenas dois anos. A sua chance de ser 
presidente ain da não acabou, mas acaba se fo r  
candidato agora, porque vai perder.

Serra passou a  mão na cabeça desprovida de 
cabelo e não sorriu p ara  mim. Q ueria que eu 
falasse mais.

O senhor fa z  esse acordo com o PSD B e deixa o 
governador Alckm in disputar esta eleição e, como 
tudo leva a  crer, será fragorosam ente derrotado no 
prim eiro turno. O atu a l governador de São Paulo 
é um político regional, não tem carism a e, aqu i 
p ara  nós, tem uma ligação quase secreta com a  
Opus D ei e isso não recomenda bem p ara  um 
político que alm eja o voto de todos.

Jo sé  Serra agradeceu muito e disse que ia  
seguir meu conselho. Perguntou se eu queria ser 
ministro sem pasta quando ele chegasse à  
presidência. Sorri e disse: com a  idade que tenho, 
prefeito, em 2 0 1 0  estarei escrevendo minhas 
memórias póstumas. M as, de qualquer form a, 
agradeço p ela  lembrança.

Fernando Melo É j o r n a l i s t a
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Sertão recebe mais deR$ 12 milhões
em investimentos

SECOM

O pacote de obras e ações do 
Governo do Estado, imple­
mentado com a visita do go­

vernador Cássio Cunha Lima ao Ser­
tão, durante três dias da semana pas­
sada, somou mais de R$ 12 milhões. 
“Foi mais uma etapa importante no 
processo de interiorização de nosso 
Governo”, comemorou Cássio, no sá­
bado à noite, após 72 horas de plenas 
atividades envolvendo os municípios 
de Catolé do Rocha, Brejo do Cruz, 
São Bento, Paulista e Pombal.

Na quinta-feira (2), uma multidão 
recepcionou o governador no aeropor­
to de Catolé do Rocha, que, seguiu 
em grande carreara que marcou a en­
trega de 137 quilômetros de rodovias 
totalmente restauradas. Mais de 120 
mil pessoas foram diretamente bene­
ficiadas com as obras construídas com 
recursos do Tesouro do Estado (R$ 6,5 
milhões).

Em Pombal o Hospital Distrital 
Senador Ruy Carneiro tem garantidos 
R$ 1,8 milhão para as obras que terão 
início até o final deste semestre. A 
cidade também receberá investimen­
tos da ordem de R$ 3,5 milhões em 
esgotamento sanitário. Não constam 
no levantamento feito as obras do Pro­
jeto Cooperar.

Os prefeitos das cidades beneficia­
das e de toda a região, além de outras

lideranças, destacaram a importância 
da pavimentação das rodovias, obra que 
fortalece o desenvolvimento econômi­
co e social. O  deputado Biu Fernandes 
(PSDB) lembrou que o Governo Cás­
sio Cunha Lima foi o que mais levou 
obras e ações à região polarizada por 
Catolé do Rocha, citando, além das 
estradas, (Novos Caminhos), o Proje­
to Cooperar, A Casa é Sua, Programa 
do Leite, entre outros.

Prestigiaram a entrega das rodo­
vias os p refeitos Leom ar B en ício  
M aia, (Catolé do Rocha), Francisco

NOVOS CAMINHOS
0 governador Cássio Cunha Lima 

entregou 137 quilóm etros de 
rodovias totalm ente restauradas, 

beneficiando mais de 120 mil 
pessoas

D u tra  Sobrinho (B re jo  do Cruz), 
Sabiniano Fernandes (Paulista), Jacy  
Severino de Sousa (São Bento), o se­
nador Efraim Morais, o ex-govema- 
dor e prefeito de João Pessoa, Cícero 
Lucena, o deputado federal Carlos 
Dunga, os deputados estaduais Biu 
Fernandes, José Lacerda e Rui Carnei­
ro, além de várias lideranças locais.

RECONHECIMENTO 9
Prefeito de Sâo Bento elogia postura e ações de Cássio

Mesmo sendo um dos poucos 
pfefekos do PMDB no Sertão, Jaci 
Severino de Souza, de São Bento, fêz 
cpestão de demonstrar sua gratidãíj e 
reconhecimento ao trabalho adminis­
trativo do governador Cássio Cunha 
Lima.

”0  fãto de sermos adversários 
políticos não me fãrá dar as costas ao 
governador, ptindpalmente quando ele 
está trazendo benefícios para a minha 
cidade", justifícou Jaci.

O prefeito, em palanque, ao lado 
do governador, comemorou a pavi­
mentação das rcxlovias PB 293 - 
entroncamento BR  427/Paulista-São 
Bento e da PBT 110 - São Bento Brejo

do Cniz, numa extensão de 47,5 km. 
Foram investidos na obra mais de R$ 
3,3 milhões, beneficiando diretamente 
mais de 50 mil habitantes da região. 
No total, são mais de 120 mil as 
pessoas beneficiadas.

Jad  SeveriíK) de Souza destacou 
que São Bento, o mais importante pólo 
produtor de redes e confecções do 
Estado, necessitava ter suas principais 
estradas de acesso recuperadas. Ele 
também celebrou o anúncio, pelo 
governador Cássio Cunha lim a de que 
São Bento será sede administrativa do 
Governo da Paraíba, com previsão para 
o final de março ou ínído de abril.

Lfcleres políticos locais foram

unânimes em afirmar que a região de 
Catolé do Rocha nuiKa recebeu tantos 
benefidos como agora durante a 
administração do Governo Cássio. O  
senador Efraim Morais, em pronuncia­
mento, destacou os compromissos 
honrados pelo governador, em 
benefído de Catolé do Rocha, São 
Bento e toda a área polarizada por 
esses municípios.

Na quinta-feira (2), em Paulista, 
Cássio recebeu o carinho dos morado­
res, das lideranças locais e do prefeito 
Sabiniano Fernandes de Medeiros 
(PTB). Foram assinados dois convêni­
os envolvendo cerca de R$ 200 mil 
para obras do Boa Nova na ddade.

Geovaldo
Carvalho

g e o v a l d o @ a u n i a o . c o m . b r

G overno e povo
O  governador Cássio Cunha Lima, no último 

sábado, iniciou o atendimento no Programa Ciranda 
de Serviços, em Pombal, às 10 e foi até as 18 horas.

(guando foi deixar a cidade, centenas de populares 
cercavam o carro c|uerendo abraçá-lo.

E natural. Um governador qpae não tem problema 
de conviver com o povo.

Na cidade de São Bento, administrada pelo 
PMDB, a recepção foi tão calorosa cjue o governador 
sentiu-se no direito de retribuir.

Anunciou a instalação, nac[uela cidade no fim de 
março ou início de abril, do Governo Itinerante 
naquela cidade.

E o trabalhão e o reconhecimento se encontrando, 
formando uma química benéfica ao desenvolvimento 
do Estado, com ações descentralizadas que atendem 
às demandas como se radiografassem a alma humana. 
Olho no olho, escutando, ouvindo sugestão, 
interagindo.

Comportamento que não se limita a campanha E 
prática de vida nos mais variados cargos que ocupou 
como homem público.

DOBRADINHA
Bem situados nas pesquisas, o deputado 

Domiciano Cabral e Sara farão dobradinha para a 
Câmara Federal e Assembléia Legislativa, respectiva­
mente.

Saiião bem votados da área metropolitana de João 
Pessoa.

VATICÍN IO
Do governador do Paraná, Roberto Recjuião, sobre 

uma possível candidatura do PM DB à Presidência da 
República:

- O  PM DB não vai a lugar nenhum.
E vero.

POLICIAMENTO
Um esquema exemplar de policiamento ftx posto 

em prática, no último domingo, durante o clássico 
Treze e Campinense, em Campina Grande.

E de causar inveja a outros Estados, comumente 
envolvidos como palco de brigas de torcidas.

Até os bares e restaurantes, « x le  os torcedores 
foram comemorar í ç ó s  a partida, receberam um 
policiamento preventivo que deserKorajou qualquer 
ato de vkáênda.

'niik qti

BOLA FORA
Entre o d e s e ^ je r o  e d e s p r e p a r o ,  a oposição t ju e r  

t i r a r  p r o v e i t o  d e  q u a lc ju e r  i i K i d e n t e  p a r a  fa tu r a r .

(Querem responsabilizar o Ciovemo até por briga 
de esquina

Esse negócio do mar ser verde ainda vai sobrar 
para o governador...

GANGORRA
Independente do sobe e desce na corrida eleitoral 

para a Presidência da República, a verdade é que ainda 
é cedo para prognóstico mais apurado sobre o eleito.

A única certeza é que, para chegar bem e em 
condição de ganhar; o presidente Lula tem que andar 
no fio da navalha.

Se bobear, a “Serra” engole!

Geovaldo Carvalho é j o r n a l i s t a

mailto:geovaldo@auniao.com.br
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Criatividade faz do Salão um

Cleane Costa
REPÓRTER

O sucesso de público e de 
^̂ enda do 3“ Salão de Ar­
tesanato da Paraílra, no 

Jangada Clube, em João 1'essoa, 
superou as expectativas tanto da 
comissão organizadora como dos 
artesãos participantes. A avalia­
ção é da coordenadora do even­
to, Ladjane Barbosa, ao informar 
que o volume de vendas atingiu 
o montante de R$ 557 mil, en­
quanto 0 número de visi iantes 
chegou a 72 mil. O  everto foi 
encerrado domingo passado (5).

Ladjane Barbosa credita o su­
cesso do salão aos trabalhos dos 
250  artesãos expositores "São 
coisas novas, criativas e diferen­
tes que, por isso mesmo, tivreram 
boa aceitação da população de 
João Pessoa e principalmente dos 
turistas", afirmou ela, acríscen- 
tando que ouviu diversos depoi­
mentos de pessoas que procura­
ram a coordenação para d(.‘clarar 
que já tinham viajado por várias 
partes do mundo, mas não ti­
nham visto nada igual.

A seleção e a diversidade dos 
trabalhos, bem como a organi­
zação do salão, segundo Lidjane 
Barbosa, foram outros pontos elo­
giados pelos visitantes, que pu­
deram aprççjar peças coniêccio- 
nadas em barro, m ^ eira , papel, 
metal, fibra, ossos, cocos e se­
mentes e também conhecer um 
pouco da gastronomia regional. 
"Não houve nenhuma crítica ne­
gativa ao 3“ Salão de Artesanató 
Paraibano. A única reclamação foi 
do calor no ambiente", comemo­
rou a coordenadora.

A época de realização do sa­
lão - mês de férias e verão - e o 
local do evento à beira-mar tam­
bém foram outros elementos que 
contribuíram para o sucesso da 
exposição, na opinião de Ladjane. 
Todos esses fatores levaram a co­
ordenação a prorrogar o t vento, 
que estava programado p;ira en­
cerrar no dia 30 de janeiro.

sucesso
FOTOS: ©  ORTILO ANTONIO

FORTALECIMENTO 
DO TURISMO
In stalaco  no Jangada 
Clube, em Cabo Branco, 0  

S alão  fc i visitado por 
m ilhares de turistas que 
estiveram  na Capital do dia 
8 de jan eiro  a 5 de 
fevereiro

Evento teve participação de 250 artesãos
O  3“ Salão de Artesanato Pa­

raibano foi instalado no Jangada 
Clube, na Avenida Cabo Branco, 
no dia 8 de janeiro com a partici­
pação de 250 artesãos que expu­
seram 55 trabalhos classificados 
como manuais; 170 artesanais, e 
outros 25 em gastronomia.

Essa grande variedade de arti­
gos artesanais oriundos de todo o 
Estado foi disposta em estandes, 
prateleiras e módulos expositores. 
Os artesãos são advindos das di­
versas formas associativas: associ­
ações, cooperativas, oficinas, gm- 
pos artesanais e artesãos indepen­
dentes, abrangendo assim toda a 
diversidade de tipologias caracte­
rizadas por artigos em couro, bar­
ro, fibras, fios, madeira, metais, 
pedras, ossc», coco e sementes.

Os artesãos expositores inte­
gram o Programa A Paraíba em 
Suas Mãos, que é coordenado pela 
primeira-dama do Estado, dona 
Sílvia Cunha Lima. A proposta do 
projeto foi disponibilizar mais 
uma opção tcurfetica no roteiro do 
Litoral, a exemplo do que ocor­
reu durante o São João campinen- 
se, além de agregar o potencial 
turístico do Estado e estimular 
novas perspectivas de mercado 
para os produtos artesanais.

Ladjane Barbosa adiantou que, 
após o sucesso do evento na Capi­
tal, o Programa A Paraíba em Suas 
Mãos já está f«eparando o ^  Salão 
de Artesanato Paraibano - que acon­
tecerá entre os dias 15 e 30 de junho 
em Campina Grande, dentro das co­
memorações do Maior ^ o  João do

Mundo. Com o crescimento do 
número de artesãos participantes do 
programa, o local do evento ainda 
não foi definido, sabendo-se que não 
será mais na Estação Velha

Mas as ações do Programa A 
Paraíba em Suas Mãos não param 
aí. Entre os dias I 6 e 19 de mar­
ço, o programa vai apoiar a parti­
cipação dos artesãos paraibanos - 
pelo segundo ano consecutivo - da 
Crast Design, uma feira de arte­
sanato que será realizada em São 
Paulo. A Paraíba deverá ser repre­
sentada por 50  coriiunidades pro­
dutoras de artesanato. Ela desta­
cou a importância desse evento 
tendo em vista que os artesãos 
trabalham antes e depois da feira, 
a fim de atender as encomendas 
feitas durante o  Crast Design.

Arte paraibana 
éreoonhedda 
fora do País

O  programa "A Paraíba em 
Suas M ãos", idealizado e coor­
denado pela prim eira-dam a do 
Estado, Sílvia Cunha Lim a, foi 
criado pelo D ecreto  G overna­
mental n“ 24 .647/ 2003, de 1 de 
dezembro de 2 0 0 3 , com  o obje­
tivo de promover o desenvolvi­
mento do artesanato paraibano, 
para que seja reconhecido naci­
onal e in ternacionalm ente, de 
forma integrada com  o turismo, 
melhorando as condições de vida 
dos artesãos e artistas, através 
da geração de trabalho e  renda, 
preservando as formas de iden­
tidade cu ltural da região que 
podem ser transmitidas por pro­
cessos educacionais às novas ge­
rações.

"A Paraíba em  Suas M ãos" 
atende, especialm ente, os m u­
nicípios considerados pólo de 
artesanato, além  de descobrir 
talentos em  outros m unicípios 
ainda não reconhecidos com o 
ta l. Sua atu ação  p erm eia  86 
municípios, beneficiando 3 210 
artesãos, atendendo tan to  o ar­
tesan ato  co n tem p o rân eo  das 
zonas urbanas, com o o de tra­
dição, além de assistir às aldei­
as indígenas da B aía da Traição 
e Barra de M am anguape, além 
da C om unidade Q u ilo m b o la , 
na Serra do Talhado, em  Santa 
Luzia.

Para tanto, o programa con­
ta com o apoio do Governo do 
Estado e parcerias institucionais 
e patrocinadores: Sebrae, Secre­
taria do Turismo e  Desenvolvi­
mento, Sub-Secretaria de C ul­
tura, PBTur, Rede Paraíba D e­
sign, B an co  do B ra s il, C aixa 
Econôm ica Federal, B an co  do 
N ordeste, B an co  R eal, B M G , 
C ap em e, T e lem ar, C o rre io s , 
CIN, U FPB , Fundação Casa de 
Jo s é  A m érico , M in isté rio  do 
Turism o, E m bratu r, In fraero , 
entre outros.

Dados do programa indicam 
que nas atividades de promoção 
e comercialização de peças ar­
tesanais entre os anos de 2 0 0 3  e 
2005 resultaram num a renda ge­
rada de venda direta em feiras e 
eventos estaduais, interestadu­
ais e in te rn a c io n a is  de R $  
2 .3 4 6 .9 3 3 ,3 0 . Ao todo foram 4 l  
feiras ou eventos estaduais, 45  
feiras ou eventos interestaduais 
e 16 eventos internacionais, que 
contaram com a participação de 
1 .4 5 8  artesão s, b en efician d o  
3.120 artesãos de 8 6  municípi­
os paraibanos.
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Ciranda de Serviços perto de

C?rca de meio milhão de 
atendim entos já foram 
realizados pelo Ciranda de 

Serviços, programa do Governo 
do Estado de grande alcance so­
cial. Até agora são 4 5 6 .6 0 0  aten­
dimentos, beneficiando mais de 
160 mil pessoas.

Lançado em João Pessoa, no 
conjunto Esplanada, em 7 de 
maio de 2005 , o Ciranda já per­
correu as cidades de Campina 
Grande, Catolé do Rocha, Sou­
sa, Patos, Cajazeiras, Guarabira, 
Aramna, Solânea, Mari, Itabaia- 

f  na, Bayeux, Santa Rita, Cabede­
lo e Pombal.

O  Ciranda de Serviços rea­
lizou 15 mil atendimentos em 
Pombal e o governador Cássio 
Cunha Lima concedeu audiên­
cias por mais de seis horas a cen­
tenas de fjopulares.

Os mais de 3 5 0  servidores 
estaduais envolvidos no Ciran­
da de Serviços realizaram  15 
mil atendim entos aos pom ba- 
len ses,e  m oradores da região 
durante a 25^ edição do progra­
m a, ocorrid a em  Pom bal no 
sábado (4), por ocasião da ins­
talação do Governo do Estado 
na cidade.

O  serviço de oftalm ologia 
tem  tido grande procura. As 
maiores demandas de fato são 
registradas nas áreas de saúde e 
de cidadania, com milhares de 
exames realizados e documentos 
expedidos.

O  governador Cássio Cunha 
Lima chegou à Ciranda por volta 
das lOh e concedeu audiências a 
pelo menos 4 0 0  pessoas, um re­
corde de sua perm anência nas 
instalações do Ciranda.

De acordo com a coordena­
dora operacional do Ciranda de 
Serviços, Elília Farias, a 26^ ins­
talação do programa social ocor­
rerá no Cristo Redentor, em João 
Pessoa, nesta quinta-feita (9) e a 

^ 27^ será na cidade de Campina
Grande, no próximo dia 21.

500 mil
atendimentos

) FOTOS: BRANCO LUCENA

POPULARIDADE
0 governador Cássio Cunha Lima, 
ao lado de Lauremília Lucena 
chegou ao Ciranda por volta das 
lOh e concedeu audiências a 
pelo menos 400 pessoas. 0 
programa que também levou 
atividades para as crianças, 
movimentou a cidade

Program a do Governo do Estado movimenta o com ércio
A instalação do Ciranda de 

Serviços no interior do Estado, 
além levar cidadania e saúde às 
populações, entre outras ações, 
também movimenta o comércio 
e os serviços nas cidades. Grande 
parte dos cerca de 4 0 0  servidores 
das 23 secretarias e órgãos esta­
duais que trabalham no Ciranda 
se hospedam no dia anterior em 
hotéis e pousadas. Lanchonetes, 
restaurantes e similares igual­
m ente registram  aum ento em 
seus negócios porque não somen­
te as equipes do Ciranda freqüen- 
tam esses ambientes, mas, tam­
bém integrantes da comitiva go­
vernamental (secretários. G abi­
nete Militar, dirigentes de esta­

tais, assessores, prefeitos, verea­
dores e demais lideranças da re­
gião visitada, além da imprensa 
que cobre o evento.

O  iogurte distribuído pela 
Fundação de Ação Comunitária 
(FAC) é adquirido junto aos for­
necedores do Programa Leite da 
Paraíba, na região. O  mesmo 
ocorre com o pão doce e o caldo 
de cana, o milho verde, a rapa­
dura e outros produtos regionais 
fornecidos pela Emater, em seu 
estande. Os produtos são com­
prados na região onde o Ciranda 
se instala.

Os postos de combustíveis 
tam bém  são beneficiados com 
um maior fluxo de automóveis

abastecidos. Os catadores de li­
xos recicláveis (latinhas de refri­
gerante e cerveja, garrafas plás­
ticas e outros materiais também 
se beneficiam com a passagem 
do Ciranda.

D e alguma forma as farmá­
cias locais não ficam de fora des­
te significativo aquecimento da 
economia. Outro setor benefici­
ado é o da Internet. As lojas Lan 
House são procuradas pelos jor­
nalistas pcira envio de notícias a 
jornais e sites. O  consumo de 
água mineral e de sorvetes é in­
tenso e o mercado local ganha 
com o aumento das vendas. Ven­
dedores de espetinhos, balas, ca­
chorro quente, entre outros pro­

dutos se instalam nas imediações 
do Ciranda e faturam melhor nes­
se dia.

N o caminho de ida ao interi­
or e na volta à Capital, as equi­
pes do Ciranda de Serviços e a 
comitiva do Governo do Estado 
também são responsáveis pelo au­
mento no movimento de restau­
rantes e lanchonetes com as pa­
radas para refeições e compra de 
produtos regionais como queijo, 
manteiga da tetra, carne de sol, 
entre outros. Este é o outro lado 
do Ciranda de Serváços, um pro­
grama do Governo do Estado, de 
cunho social, que, paralelamen­
te , m ovim enta a econom ia da 
Paraíba.
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GOVERNO D O  ESTADO VAI 
REALIZ/^R CONCURSO PÚBLICO 
PARA INSPETORES SANITÁRIOS

20 vagas
c y  nna área de Saúde

M édicos, enfermeiros, farma­
cêuticos, bioquímicos, nu­
tricionistas, veterinários, en­

genheiros civis e arquitetos, concor­
rerão ao cargo de inspetor sanitário da 
Agência Estadual de Vigilância Sani­
tária (Agevisa), através de concurso 
público. Serão oferecidas 20  i^agas. O  
objetivo do concurso público é preen­
cher o quadro funcional da agência e 
ampliar a atuação do órgão no interi­
or da Paraíba.

Nove das vinte vagas que estão 
sendo oferecidas serão para cidades do

interior do Estado. A remuneração 
inicial será no valor de R$ 1,5 mil. 
Segundo o diretor da Agência Estadu­
al de Vigilância (Agevisa), Jorge Mo­
lina, o edital do concurso será publi­
cado nos próximos quinze dias.

Este será o primeiro concurso pú­
blico da Agência Estadual de Mgilân- 
cia. Hoje servidores de órgãos estadu­
ais, à disposição da Agevisa, desempe­
nham a função de inspetor sanitário.

De acordo com Jorge Molina, "c 
concurso público vai atender à legis­
lação, que determina a obrigatorieda­

de de servidores no quadro da Agevi­
sa''. Após o concurso, a Agevisa am­
pliará suas atividades no interior do 
Estado. A previsão é de que as provas 
do concurso sejam aplicadas em mar­
ço e a contratação dos aprovados ocor­
ra até junho.

A Agevisa, até o m om ento, é a 
única Agência Estadual de Vigilância 
Sanitária implantada no País, sendo in­
clusive referência para outros Estados 
da Federação que têm se c*spelhado no 
exemplo da Paraíba objetivando im­
plantar semelhante estrutura.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CAPACITAÇÃO

Secretaria realizará curso para Agentes Comunitários
FOTOS; AROUIVO

O  Centro Formador de Fecursos 
Humanos (Cefor-RH), única escola 
técnica pública do SUS na Paraíba e 
diretamente ligada à Sécrétai ia 
Estadual de Saúde, vai realizíx nos 
dias 13 e 14, respectivamenn; em 
João Pessoa e Campina Gran de, a 
aula inaugural da formação tknica 
para agentes comunitários de saúde.

Na Capital, a solenidade aconte­
cerá às l l h  no Teatro Paulo Pontes do 
Espaço Cultural, enquanto que em 
Campina Grande, na Sede da AABB, 
a partir das lOh. Edmilson Ciomes de 
Souza, diretor do Cefor-RH, disse 
que o curso tem por objetive > capaci­
tar 5 .500 agentes comunitários de 
saúde de 214  municípios do Estado.

Estes 214  municípios estão 
divididos em três metas. Nessa 
primeira meta serão ministradas aulas 
em 73 municípios, e todas aa turmas 
serão formadas durante este mo. 
Somente os agentes comunitários de 
João Pessoa, Campina Grande, 
Bayeux, Pedras de Fogo, Conde,
Cuité, Sumé, Monteiro e Esj^erança 
não participarão do curso, que 
formaram um gmpo independente 
com outro projeto que será executado 
pelas Universidades Federal e Estadu­
al da Paraíba. Esta formação técnica 
tem uma carga horária de 1.200h. 
Sendo que, esta será divididí. em três 
etapas formativas.

Nesta primeira etapa, tem 
duração de cinco meses e carga 
horária de 400h . Segundo si

TREINAMENTO
Edmilson Gomes disse que o 

Cefor-RH vai capacitar 
5.500 profissionais em 214

m unicípios do Estado ........

U U ! : f n n r  í i t í

pedagoga Ana Paula Rodrigues, é a 
primeira vez que os agentes, que 
atuam na Paraíba há cerca de quinze 
anos, serão beneficiados com a 
formação técnica. O  setor pedagó­
gico do Cefor-RH está agendando 
durante o mês de fevereiro aulas 
inaugurais em outros municípios do 
Estado, com o curso previsto para 
ser iniciado em março. O material

didático a ser utilizado em sala de 
aula já foi elaborado por uma 
equipe multiprofissional. Segundo o 
diretor do Cefor-RH, a realização 
dessa qualificação para os agentes 
comunitários de saúde está sendo 
possível graças ao empenho do 
governador Cássio Cuhha Lima, que 
conseguiu essa capacitação, junto ao 
Ministério da Saúde para a Paraíba.

TELEFONES UTEIS

Água e Esgotos..........................................0800 28 13195
Corpo de Bom beiros....................................................... 193
Correios e Telégrafos..................................   159
Defesa C iv il.....................................   199
Detran Acidentes................................................................194
D etran ................................... 1523/1514 e 0800 83 1258
Disque Ecologia.............................................................. 1523
Disque Sonegação......................................................... 1528
Disque Transporte...........................................................1517
Disque Turismo................................................................1516
Emergência......................................................................... 147
Força e Luz..................................................... 0800 83 0196
IN S S ....................................................................................191
Polícia C iv il .........................................................................147
Polícia Federal................................................................... 161
Polícia M ilitar......................................................................190
Polícia Rodoviária Federal......... .................................. 1527
Samu...............................................  192
SOS Criança................................................ 1407
STTrans.............................................................................1517
Tele Judiciário.................................................................1581
Telemar informações........................................................ 102
Telemar reclamações.......................................................104
Tribunal Regional do Trabalho (T R T ).................   1519
Aeroporto Castro Pinto (João Pessoa).......... 3232.1200
Aeroporto João Suassuna (Campina Grande).. 3321.1149
Alcoúlicos Anônim os........................................ 3222.4557
Central Disque T á x i.......................................0800 83 1310
Centro de Atendimento Toxicológico (Ceatox)3224.6688
Centro de Valorização da Vida (C W ) ...........  3241.4111
Conselho Tutelar da Criança e Adolescente.. 3222.2970
Curadoria da Infância e da Juventude............  3241.1412
Curadoria do Cidadão......................................  3241.3335
Curadoria do Consumidor...............................  3241.1412
Curadoria do Meio Ambiente..........................  3221.4131
Delegacia da Infância e Adolescência............  3218.5341
Delegacia da Mulher..........................................  3218.5316
Disque A id s ........................................................  3241.4944
Disque R acism o................................................  3222.6671
Estação Ferroviária............................................  3241.4240
Ibam a...................................................................  3244.4100
Instituto de Medicina Lega l.........................  0800 78 0191
Limpeza Urbana............................................  0800 83 2425
Núcleo de Defesa da Vida (NDV)..................... 3215.1102
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB/PB). 3241.1019
Procon Estadual......................................... 0800 28 11512
Procon M unicipal.........................................  0800 83 2015
Defensoria Pública.............................................. 3218.6939
S ebrae ...........................................................  0800 83 2477
Sine....................................................................... 3241.4532
Sudema (João Pessoa)....................................  3218.5591
Terminai Rodoviário de Campina Grande..... 3337.3001
Terminal Rodoviário de João Pessoa........... 3221.9611
Vigilância Sanitária M unicipal.........................  3214.7956
Im ec-PB ..............................................................  3215.7400

SITES UTEIS
\  /  ----------- ....

Portal do Governo do Estado
www.paraiba.pb.gov.br

SHe do Governo Federal
w w w .bras il.gov.b r

Portal de serviços e informações do Governo
w ww .redegoverno.gov.br

Site de busca
www .google.com .br
w ww .yahoo.com .br

Sites de dicionários
w w w .dic ionarios-ontine.com
w ww .m eusd ic ionari0s.com .br
w w ’w .atica.com .br/d icionarios.asp
w w w .lem e.p t/d ic ionarios

Fale com a gente
consum idor@ auniao.com .br

http://www.paraiba.pb.gov.br
http://www.brasil.gov.br
http://www.redegoverno.gov.br
http://www.google.com.br
http://www.yahoo.com.br
http://www.dicionarios-ontine.com
http://www.meusdicionari0s.com.br
http://www.leme.pt/dicionarios
mailto:consumidor@auniao.com.br
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IN ICIATIVAS D O  G O V E R N O  D O  E S T A D O  V ISAM  
C O L O C A R  J O Ã O  P E S S O A  C O M O  R O TE IR O  
D O S  TU R ISTAS D U R A N T E  A  ALTA E S T A Ç Ã O

t la  • .

Capital na rota do •tunsm o
de eventos

Alta estação
Esse período de alta estação tem 

sido muito bom para a área de turismo 
de João Pessoa. Mas, na verdade, é pre­
ciso ressaltar que o que tem se verifi­
cado, durante esse período de verão, 
na Capital, já é reflexo positivo das 
ações — a exem plo de rodoshow e 
workshopings - que foram desenvolvi­
das por instituições, como secção regi­
onal da Associação Brasileira da Indús­
tria Hoteleira (A BIH ) na Paraíba, as­
sim como por iniciativas do Governo 
do Estado, através da PBTur, no senti­
do de divulgar as belezas paraibanas em 
outras partes do Brasil e até no exteri­
or. O  que podemos perceber é que os 
turistas estão maravilhados com o que 
estão encontrando aqui, pois reconhe­
cem que na cidade existe tranquilida­
de, segurança e limpeza. Além do mais, 
os seis mil e cem leitos disponíveis na 
rede hoteleira foram praticamente ocu­
pados.

Metas
O  João Pessoa Convention e Visi- 

tor Bureau tem o Governo do Estado 
como um dos maiores parceiros para o 
trabalho de captação de eventos. Uma 
das metas do órgão, durante este ano, 
é procurar estreitar, cada vez mais, essa 
parceria, através da Paraíba Turismo. 
A PBTur já atua conosco apoiando atra­
vés de iniciativas como a cessão de 
material impresso de divulgação, como 
folheteria, CDs, que são utilizados çm 
eventos pelo País a fora para promover 
o que a Paraíba possui de belo para ser 
visto e apreciado pelos turistas.

Turismo de eventos
O  turismo em época de alta esta­

ção é importante. Mas um outro tipo, 
o que trabalha com a atração e promo­
ção de eventôs, também é, pois conse­
gue movimentar e trazer investimen­
tos para uma cidade. Se um turista que 
vai a uma cidade durante o período de 
alta estação gasta, por dia, US$ 80, o 
que chega para participar de eventos 
fxxle gastar US$ 180, diariamente, o 
que duplica a receita. U m  evento é 
considerado de grande porte quando 
dele participam de 2 .500  a 3 .000  mil

Guilherme Cabral
REPÓRTER

O Governo do Estado está atuando, de forma decisiva, para incluir a 
Capital no segmento do turismo de eventos. A opinião é da gerente 
executiva do Jo ã o  Pessoa Convention e Visitor Bureau, Jeane 

Rodrigues. Segundo ela, isso pode se consolidar em definitivo a partir da 
constração de um Centro de Convenções, que o Governo estadual pretende 
instalar. Nessa entrevista, ela enfoca outras iniciativas desenvolvidas em be­
nefício do turismo, por parte da PB-Tur - com quem a entidade mantém uma 
das mais importantes parcerias - além de falar a respeito de outros temas, 
como a grande movimentação nesse período de verão e a importância de se 
investir na realização do turismo de eventos para impulsionar a economia.

IMPRESSÃO
Para Jeane, os 
turistas estão 
m aravilhados com 
as belezas e a 
segurança na 
Capital

jjessoas. Nesse sentido, nós já conse­
guimos confirmar e vamos trazer para 
a Capital, só que para abril de 2007, 
um congresso nacional de corretores de 
imóveis, que será um grande evento, 
estimado em R$ 8 5 0  mil, devendo ter 
duração de quatro dias e ser realizado 
no Espaço Cultural, ou então no Hotel 
Tambaú.

Ações
Além  de atuar através da PBTur, 

que lançou, no final do ano passado.

a Cam panha A m igo do Turista, o 
Governo do Estado tam bém  está in­
vestindo por outras formas. Exem ­
plo dessa ação é o Program a B oa 
Nova, que dota de infra-estrutura — 
sa n ea m en to  b ásico  - as c id ad es. 
Com  isso, as cidades, com o a pró­
pria Jo ã o  Pessoa, passam a ter ainda 
mais condições de receber os turis­
tas, brasileiros e estrangeiros, que 
têm  chegad o cada vez e m 'm a io r  
número ao Estado, atraídos por ou­
tras iniciativas do G overno do Es-

tado, com o a divulgação e apoio a 
eventos turísticos.

Interiorizaçõa
A interiorização do turismo é ou­

tra iniciativa im portante para o seg­
mento. O  Governo do Estado, através 
da PBTur, pretende criar, ainda no de­
correr deste ano, com as prefeituras de 
municípios que possuem esse potenci­
al, o projeto Caminhos do Frio. Muni­
cípios paraibanos podem oferecer mui­
tas opções de lazer e turismo, como 
ecoturismo, rapei, etc.

Centro de Convenções
O  Governo do Estado está com  

projeto de construir, na cidade de João 
Pessoa, um Centro de Convenções. Em 
entrevista concedida recentemente, o 
secretário do Turism o disse que os 
empecilhos para a construção daquele 
Centro estão sendo tirados. Esperamos 
que esse Centro de Convenções se tor­
ne uma realidade, pois vai conseguir 
colocar a Paraíba, principalmente João 
Pessoa, no roteiro de locais para a rea­
lização de grande eventos, que no mo­
m ento ocorrem pelo sul do País. O  
Governo do Estado está caminhando 
de forma decisiva para tornar possível 
o recebimento de grande eventos.

A entidade
O  João Pessoa Convention e Visi­

tor Bureau é uma entidade fundada no 
ano de 2002 , montada ipior. vários seg­
mentos empresariais da cidade, a qual 
mantém parcerias cora órgãos como o 
Governo do Estado e o Sebrae, com o 
objetivo de atrair a realização de even­
tos para a Capital.

PERFIL

A  gerente executiva do João 
Pessoa Convention e Visitor 
Bureau, Jeane Rodrigues Elói, é 
jornalista, formada pela 
Universidade Federal da f^raiba 
(UFPB). Nascida na cidade de 
Cajazeiras, ela mora em João 
Pessoa desde os seis anos de 
idade, tendo sido gerente 
comercial de vários hotéis, como o 
tambaú e o Ouro Branco.
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T IN IN H A  C O L E C I O N A  t í t u l o s  E H IS TÓ R IA S  N O  
SUR F A M A D O R  D O  E S T A D O  E D O  PAÍS, S E N D O  
U M A V E R D A D E IR A  C ELEBR ID AD E A O S  15 A N O S

Uma índia tinindo nas

Marcos Lima
REPÓRTER

A
 índia das ondas. É assim 
com o se cham a, carinhosa 
m ente, Diana Cristina Bar­
bosa de Souza —Tlninha. Aos 15 anos, 

a paraibana da Baía da Traição é con­
siderada uma c as maiores celebrida­
des do surf estadual e nacional, já ten­
do representado o Brasil em várias 
competições internacionais.

U m a das quase 3 0 0  atletas pa­
trocinadas pelo Governo do Estado, 
através do Program a “Bolsa A tle­
ta”, que visa c incentivo financeiro 
à prática espoi tiva a paraibanos, a 
“índia das ondís” é neta de potigua- 
ras (tribo indígena que ainda habita 
a região da B í ía da Traição); cam­
peã estadual de surf; vice-cam peã 
brasileira am ador júnior e quinta 
melhor do mundo na categoria J ú ­
nior, apesar de disputar com surfis­
tas de até 18 anos.

“Fico grata jaelo incentivo que tive 
em todas as competições que parti­
cipei. Quero agradecer a todos que 
torceram pelo meu sucesso”, disse, 
esta semana, a paraibana que se en­
contra na Baía da Traição se prepa­
rando para cumprir um vasto calen­
dário elaboradc pela Federação Parai­
bana de Surf t  Confederação Brasi­
leira de Surf

Considerada por surfistas do mun­
do inteiro como uma “campeã preco­
ce”, a paraibana tem arrancado elogi­
os de todas as camadas esportivas bra­
sileiras. “Ela tem sido a nossa arma 
secreta”, afirma Marcos Conde, filho 
do vice-govemador do Rio de Janei­
ro, Marcelo Co ide, atual treinador da 
Confederação Brasileira de Surf

“Ela deslizou na água e abocanhou 
o primeiro lugar mirim. Não fosse o 
cansaço, aindt teria levado a open.

Ela subiu na prancha aos 10 anos, es­
timulada pelo primo. Seu sonho, ao 
contrário do que parece, não é ser 
profissional dessa modalidade espor­
tiva, porém, professora de artes”, co­
menta Frederico Kataoka, desportis­
ta dos mais renomados fora do Bra­
sil, em declaração dada em 1“ de se­
tembro de 2004  ao Jornal Folha de 
Pernambuco.

A “índia das ondas” continuará 
brilhando em sua carreira de surfista. 
Isto, porém, é o que garante os gran­
des especialistas da modalidade espor­
tiva. A paraibana não “reda” o pé de 
sua prancha e acelera nos treinos na 
Baía da Traição.

ATRAÇÃO
[ Por onde passa, a 

paraibana tem 
[; chamado a atenção 

por suas conquistas
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Carreira vitoriosa teve início aos 10 anos
Diana Cristina teve um iní­

cio de carreira muito cedo. Aos 
10 anos de idade começou a sur­
far por influência de um primo 
tam bém  m orador da B aía da 
Traição. Filha de Maronilto Eu­
gênio e Sandra de Souza, peque­
nos comerciantes na região, a “ín­
dia das ondas”, precocemente, foi 
campeã estadual aos 13 anos de 
idade e passou a colecionar vári­
os títulos no Estado e outras em 
regiões do País. A Praia de Way- 
maloa, área urbana da Baía da 
Traição foi sempre o seu parque 
de diversão esportivo e salgado.

O  primeiro cam peonato de 
Diana Cristina de Souza foi ven­
cido na Baía da Traição. N o es­
tadual, a estréia foi na Praia de 
Intermares, em Cabedelo, mar­
cada por interferência (atrapalhou 
uma adversária) que lhe tirou 
daquela que seria a sua primeira 
final no Paraibano. Essa seria a 
única vez que ela não venceria na 
disputa da temporada estadual, 
a qual terminou somando o má­
ximo de pontos possíveis e com 
o título do surf feminino 2002.

FOTOS: ARQUIUVO

Em 2003 o ano começou para 
ela com a disputa do Circuito 
Paraibano, e dessa vez a vitória 
no “II Transamérica Surf Open” foi 
sua, para em seguida ser um dos 
destaques da Paraíba na abertura 
do Brasileiro de Surf Amador nas 
ondas do Ceará. Lá, uma forte 
marcação das adversárias impe-

CAMPEÃ
Diana Cristina é 
uma verdadeira 
colecionadora de 
títu lo s

diu que Tininha seguisse para sua 
primeira final de Brasileiro.

“A índia das ondas” viría a ser 
o grande destaque amador na eta­
pa nordestina do “Petrobras Surf 
Feminino", realizada em setem­
bro e que foi marcada pela ida de 
uma delegação exclusivamente 
feminina para o evento igualmen-

te exclusivo para mulheres. T i­
ninha venceu a divisão mirim e 
sendo a terceira na final open na 
qual a vencedora e atual campeã 
brasileira, a potiguar Krisna de 
Souza, entrou descansada enquan­
to ela vinha da cansativa vitória 
entre as mirins.

Krisna de Souza voltaria a ven­
cer Tininha em condições de on­
das fortes, na Paraíba (Praia Bela) 
e Ceará (Praia do Futuro), sendo 
que em Fortaleza, a natalense ig­
norou até mesmo a melhor sur- 
fista brasileira da atualidade, e ído­
lo de Tininha, Tita Tavares.

Em meio a esses duelos par­
ticulares entre a campeã parai­
bana e a brasileira. Tina de Sou­
za voltou a ser destaque na gran­
de imprensa ao ir para o Rio de 
Janeiro disputar a etapa final do 
“Petrobras S u rf Feminino" desta 
vez com o inédito apoio do G o­
verno da Paraíba, através da Se­
cretaria de Esporte e Lazer da 
Paraíba. Sua evolução no surf 
continua e em duas ocasiões ven­
ceu a campeã brasileira Krisna 
de Souza.

Baía da Traição é m arco no surf paraibano
As ondas da Baía da Traição fa­

zem parte da história do surf parai­
bano. Foi no município que aconte­
ceu o primeiro Campeonato Parai­
bano de Surf, em 1976, vencido por 
Fábio Gouveia, maior nome do surf 
brasileiro. Ele conquistou aos 21 
anos, a Copa IV Centenário. Foi lá 
que nasceu Diana Cristina, aTíni- 
nha de Souza, a maior promessa do 
surf ferriiiiirK) tupinkjuim, surf bra- 
zuca, surf de brasileira.....

Sem pretender sair de sua ter­
ra natal para morar em grandes 
centros do País, a paraibana Tini­
nha inclui em sua rotina colégio e 
treinos nas ondas da Praia de Way- 
maloa, a mais urbana de Baía da 
Traição e conhecida pela tribo do 
surf Mas, a tribo do surf tem ou­
tras praias, como as do Tambá, 
Jerimum e da§ Cardosas, localiza­
das dentro da reserva indígena e nas 
quais se consegue surfar obedecen­
do regras estabelecidas nas aldeias 
do Forte e Galego, aquelas que fo- 
zem parte dos caminhos do surf nas 
ondas indígenas paraibanas.

Com ondas de até um metro e 
meio. Baía da Traição é um dos 
melhores locais para os paraibanos 
surfarem, já que o Estado não pos­
sui bons picos de surf, se compara­
do aos vizinhos Rio Grande do 
Norte e Pernambuco.

Laços de 
etnia com  

tribos 
potiguaras

NO MAR
Surfísta vem 

“ vencendo todos 
os obstáculos e 

obtendo cada vez. 
mais sucesso

Não foi por causa do mar na 
Baía da Traição que a paraibana 
parou na cidade. A história da fa­
mília dela começou há mais de 400 
anos, com os índios potiguaras, 
primeiros habitantes da região. A 
cidade recebeu este nome devido 
uma emboscada armada pelos por­
tugueses para com os indígenas, no 
século XV I. Os que sobraram, cri­
aram várias aldeias. Hoje, 22 co­
munidades vivem no local.

Tininha não nasceu em nenhu­
ma delas, mas, seus pais têm liga­
ção direta com a etnia. O  j>ai, Ma- 
tonilto Eugênio é filho de um fodio 
potiguara. A mãe, Sandra, é neta

A família da garota não mora em 
ocas, não se cobre com palhas de 
coqueiros, nem pinta o rosto. No 
máximo, Tininha teve algumas au­
las de tupi-guarani na escola Mato- 
nilto e Sandra têm uma pequena loja 
de material de construção.

A Baía da Tiaição tem sua his­
tória ligada a do povo potiguara 
que hoje ainda luta para retomar 
terras invadidas e assim se manter 
como uma das poucas nações indí­
genas que sobreviveram com al­
guma identidade. Os portugueses 
e suas armas de fogo, as doenças 
como varíola, sarampo e outras di­
zimaram boa parte desse povo.
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On» (Organização não Go- 
jvemamental) no Brasil é 
u n a  palavra que veio a ser 

utilizada nas anos 80  para caracteri­
zar um de terminado tipo de enti­
dades - d( assessoria e apoio ou a 
serviço dos gmpos e movimentos 
populares ■ que, de modo quase in­
visível, ha\'ia começado a atuar nas 
bases da sixiedade.

Na Pai aíba, conforme dados do 
Conselho Estadual de Assistência 
Social, existem aproximadamente 
150 Ongs cadastradas que prestam 
assistência social a mulheres, ido­
sos, crianças e adolescentes e cada 
uma delas trabalha com uma mé­
dia de 20 £. 30 pessoas, sendo a mai­
oria voluntários.

Muita« dessas organizações, do 
ponto de v«ista histórico, nasceram 
como assesorias, projetos e centros 
de apoio, f  ara depois de alguns anos 
de trabalfo se transformarem em 
Ongs. Ai ida hoje, trabalhar em 
uma organização não governamen­
tal é sinônimo de muito esforço e 
amor, mas as Ongs consideradas 
empresariais, ou seja, do terceiro 
setor, se transformaram num mer­
cado de trabalho em expansão, que 
abriga milhares de profissionais das 
mais drveisas áreas.

De acordo com pesquisa realiza­
da pelo Ipea (Instituto de Pesquisa 
Econômicí. Aplicada), publicada em 
2004, com dados de 2002, sobre as 
flindações e associações sem fins lu­
crativos existem no País pelo menos 
275 mil organizações não governa­
mentais. (ionforme o estudo, mais 
da metade foi criada nos últimos 13 
anos e tocias elas juntas empregam 
mais de 1 milhão de pessoas.

D e ura ponto de vista retros­
p ectiv o  m ais am plo , o 
surgim ento e multiplicação das 
O ngs con stitu i, por um lado, 
uma vertente significativa do pro­
cesso de au to-estru tu ração  de 
uma sociedade civil no contexto 
da luta pilo  restabelecimento do 
Estado de D ireito e, por outro

C O N S E L H O  REVELA Q U E  A  PARAÍBA T E M  
150 O N G S  C A D A S TR A D A S  Q U E  REALIZAM  
A Ç Õ E S  EM  D EFES A  D E M ILHARES D E PESSO AS

Tmbalho ,  ^

reconheado
DIVULGAÇÃO

lado, representa a emergência 
de um tipo específico de orga­
nização cuja evolução vai con­
figurar um subconjunto bem 
delineado no interior do cam ­
po mais amplo das entidades 
sem fins lucrativos.

Em seu estudo pioneiro, signi­
ficativamente intitulado A Inven­

ção das Ongs - do serviço invisível à 
profissão sem nome - Leilah Landim 
argumenta que a gênese do que vi- 
riam a ser as O n ^  brasileiras se con- * 
fimde com a história da chamada 
educação popular. Os personagens 
fundadores deste novo tipo de orga­
nização são os educadores de base, 
ou seja, professores, religiosos, tra­

balhadores sociais que, em sua gran­
de maioria, haviam participado an­
tes de 1964 dos programas de alfa­
betização de adultos inspirados por 
Paulo Freire, dos movimentos de 
cultura popular promovidos por or­
ganizações estudantis, de educação 
e desenvolvimento comunitário 
apoiados pda Igreja Católica.

Organizações se destacam em atividades e recebem prêmios
N a Píiraíba, a exemplo do res­

tante do Brasil, existem muitas 
Ongs qu£ não são cadastradas nos 
Conselhos Estaduais, mas algumas 
delas que tem suas atividades ca­
dastradas e prestam serviço à socie­
dade paraibana já receberam alguns 
prêmios por seus trabalhos são elas; 
Centro c a M ulher 8 de Março, 
Cunhã, Apôitchá, Amazona, Fórum 
Ong Aid>, Acorda Mulher e Casa 
da Menina (Bayeux), Casa Pequeno 
Davi, Gayrreiros do Vale do Paraíba 
(Itabaianí ), Casa Nasce Companhei­
ra. As Ongs buscam promover uma 
pohtica mais eficaz no atendimen­
to a mulh er, ao Idoso e a criança e o

adolescente, entre outras causas.
A O ng Apôitchá (Apoio ao 

Trabalho Cultural Histórico e 
Ambiental) localizada no Litoral 
Norte, na cidade de Lucena, esta­
rá recebendo no próximo dia 11, 
o Prêmio Itaú-Unicef “Tecendo 
Redes”, pelo P ro jeto  Rede 
Participativa. Criado em 1995, o 
Prêmio é uma iniciativa da Fun­
dação Itaú Social e do Fundo das 
Nações Unidas para a Infância — 
Unicef, com a coordenação do 
Centro de Estudos e Pesquisas em 
Educação, Cultura e Ação Comu­
nitária — Cenpec. O  principal ob­
jetivo é dar visibilidade às ações

sócio-educativas de organizações da 
sociedade civil vokadas à educa­
ção integral de crianças e adoles­
centes brasileiros.

MULHER
O  Centro da Mulher 8  de Mar­

ço, de acordo com sua presidente, 
Valquíria Alencar, nasceu de uma 
ampla articulação de mulheres 
paraibanas e familiares de mulhe­
res vitimadas para lutar contra a 
violência, a opressão e a impuni­
dade em maio de 1990, pxríodo 
marcado p>or várias formas de vio­
lência contra a mulher, inclusive 
assassinatos.

Pela sua filosofia de trabalho e 
de ações a serem desenvolvidas, 
oompreendeu-se desde a sua fun­
dação que o Centro da Mulher 8 
de Março foi criado para fazer uma 
homenagem viva às mulheres, em 
especial à data internacional do 8 
de Março, comemorado em todo 
lugar; significa dizer que as mu­
lheres de todo o mundo são ho­
menageadas pela nossa entidade.

O  Centro da Mulher 8 de 
Março busca fortalecer espaços de 
organização política das mulheres 
na Paraíba, formando-as para con­
quistar o seu papel histórico nas 
transformações sociais
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) BRANCO LUCENA

PRESENÇA
No L iceu  P a ra ib a n o , 
um  b om  n ú m e ro  de 
e s tu d a n te s  com p arece u  
no  p r im e iro  d ia  de  a u la

ESCO l7\S D A  REDE ES TA D U A L 
DE E N S IN O  IN IC IA M  AS A TIV ID A D ES  
REFERENTES A O  A N O  LE TIV O

V olta àsta  as Iaulas
O secretário de Estado da Edu­

cação e CÀiltura, Neroaldo Pon­
tes de Azevedo, visitou esco­

las e conversou com alunos, professores 
e servidores na manhã de ontem, irucio 
do calendário letivo na rede estadual de 
ensino. Cerca de 500 mil estudantes, do 
ensino fundamental e médio da rede es­
tadual, voltaram às aulas após um mês 
de ferias de final de ano. Mais de 18 mil 
educadores, entre efetivos e prestadores 
de serviço que compõem o quadro de 
funcionários das 1.100 escolas estaduais 
na Paraiba, também estiveram de volta 
às suas atividades normais.

Na escola estadual de ensino funda­
mental Gonçalves Dias,- locálizada-no 
Cristo Redentor, o professor Neroaldo 
lembrou aos estudantes as melhorias que 
foram e contiquam sendo feitas em to­
das as escolas estaduais da rede e confir­
mou que as 12 Regionais de Ensino es­
tão recebendo, neste início de ano, cer­
ca de R$ 400  mil para aplicarem exclu- 
srvamente nas escolas de ensino funda­
mental. “Tildo isso com o apoio do go­
verno federal. Também já estamos dis­
tribuindo cerca de 12 milhões de reais, 
em equipamentos como carteiras, birôs, 
material esportivo, armários, TVs, apa­
relhos de DVD, retroprojetores, mate­
rial de limpeza, material de consumo, 
além de livros”. Ainda pela manhã, 
Neroaldo visitou as escolas Celestin 
Malzac (Valentina), São Rafael (Castelo

Branco) e Padre João Félix (Varadouro). 
Hoje, o secretário visita escolas em Cam­
pina Grande.

Neroaldo também explicou que a 
Secretaria, nesse primeiro momento, 
não tem condições de divulgar os nú­
meros finais de alunos matriculados. 
Segundo o secretário, os dados oficiais 
só poderão ser divulgados após a 
finalização do Cienso Escolar, que é rea­
lizado em parceria com o INEP/MEC 
(Instituto Nacional de Estudos e Pes- 
cjuisas Educacionais). O  cronograma do 
Censo Escolar 2006 ainda não foi defi­
nido. Em 2005, as pesquisas foram rea­
lizadas em março.

“Ainda não é a hora ideal para fazer 
projeções quanto ao crescimento de 
matrículas. Fizemos, mais uma vez e 
com sucesso, a matrícula aútoinática e 
conseguimos evitar filas entre alunos 
veteranos e novatos. Agora, o que espe­
ramos, é iniciar as aulas, continuar dis­
tribuindo material e equipamentos, per­
manecer oferecendo melhoria na quali­
dade de ensino p>ara, depois, pensarmos 
em estatísticas”, frisou o secretário 
Neroaldo Pontes, lembrando que só o 
Programa Dinheiro Direto na Escola 
(PDDE-PB) está repassando cerca de R$ 
800  mil para todas as escolas de ensino 
médio da Paraíba.

Mesmo com a grande maioria das 
escolas iniciando as aulas, o secretário 
ressalta que algumas unidades só pode-

rão começar o período letivo posterior­
mente em função da realização de refor­
mas, ampliações e melhorias que estão 
sendo feitas e concluídas neste momen­
to. “Este retardamento irá acontecer 
apenas em poucas escolas e não afetará 
nosso calendário letivo. Por decisão do 
governador Cássio Cunha Lima, estamos 
melhorando a infra-estmtura de várias 
unidades para melhor atender aos nos­
sos alunos e aos nossos educadores. Mas 
tudo isso foi contabilizado e nenhum 
aluno será prejudicado. Os dias letivos 
serão oferecidos em sua totalidade com 
base em um calendário especial”, 
garantiu Neroaldo.

U Œ Ü
‘ N o Liceu Paraibano, um dos'mais 

^'prôcuradoà’colégîos da rede pública, o 
diretor Abraão Alves de Carvalho disse 
que foram matriculados aproximada­
mente 3 mil alunos, divididos em 58 
turmas nos turnos da manhã, tarde e 
noite que serão assistidos por cerca de 
85 professores. Uma das novidades do 
Lyceu é que o colégio lançou duas tur­
mas para alunos surdo-mudos e as 
matrículas para esses alunos - na pri­
meira série - ainda podem ser feitas 
na secretaria do próprio colégio, nos 
turnos da tarde e noite. Os alunos te­
rão acompanhamento da Fundação 
Centro Integrado de Apoio ao Porta­
dor de Deficiência (Funad).

fatorrh
abrhpb.com.br

................... ..............................Linha direta com a coluna: fetorrh@abrhpb.com.bf

Criar para solucionar ^
Tudo começa no pensamento criativo e termina no objetivo 

alcançado. Parece simples, mas pensamentos criativos nem 
sempre chegam prontos, Muitas vezes, são induzidos por 
necessidades, lacunas a serem satisfeitas e preenchidas. A 
resposta para algum problema pode estar na criatividade. 
Hoje, mais do que nunca, não basta ser novo, tem que ser útil. 
Utilidade é um diferenciai que agrega valor ao objeto de 
criação e ao seu criador. Uma idéia predsa ser admirada e 
consumida. Diante desse quadro, o atual contexto econômico 
tomou-se um terreno fériil para o desenvolvimento do 
potencial criativo. Nunca foi tão fácil criar como hoje. Inovar 
envolve riscos e exige coragem para romper paradigmas 
internos e externos. A inovação sempre foi e será desafiante, 
porque é um passo para o desconhecido, uma aceitação do 
ambíguo, algo que somente as pessoas corajosas fazem. 
Sempre que lançamos uma idéia estamos sujeitos a criticas, 
reprovações. 0  processo criativo é um ato de coragem, como 
dizia Picasso. Mente aberta, receptiva ao novo, equilíbrio de 
emoções são pré-requisitos para gerar o processo criativo. 
Nos casos em que a criatividade é direcionada para o 
resultado, ao contrário do que se tende a imaginar, a lógica 
não deve ser priorizada a principio. 0  pensamento lógico não 
poderá vir à frente, temos que, inicialmeme deixar a mente 
livre para buscar idéias, intuir, usar do pensamento lateral, 
divergente, expandir para depois colocar a lógica em ação, 
buscando resultados qualitativos e quantitativos.

Exportação simplificada ^
0  limite .para exportar pelo sistema simplificado e enviar 

mercadorias pelos Correios (Exportação por Remessas 
Postais) ~  ou por outras empresas de remessa expressa ~  
foi ampliado de 10 mil para 20 mil dólares. Dessa forma, 
m a is  de  m il c o m p a n h ia s  se rã o  b e n e f ic ia d a s , 
especialmente as micro e pequenas empresas, que 
poderão viabilizar suas exportações a custos reduzidos. 
Segundo levantam ento realizado pela Câmara de 
Comércio Exterior (Camex) e divulgado no jornal DCI, a 
redução é visivel: para exportar uma mercadoria no valor 
de 5 mil reais, com peso de até 30 kg, o exportador pode 
gastar até 785 reais pelas vias normais. Usando o Exporta 
Fácil, por exemplo, o gasto cai para 140 reais porque, das 
sete taxas previstas, apenas duas seriam mantidas; 
Certificado de Origem e Despesas de Câmbio. 0  produtor 
nacional deixa de gastar com o transporte da mercadoria e 
as despesas aeroportuárias, entre outras despesas. 0  
decreto desburocratiza e barateia as exportações. No 
Brasil, as micro e pequenas empresas respondem por 
47,9% dos empregos.

Prêmio e-Learníng Brasil ________
Encerra-se no dia 7 de abril o prazo para as inscrições do 

5® Prêmio e-Leaming Brasil. Promovida pela Micropower, a 
premiação tem como objetivo maior estimular as empresas 
e instituições educacionais a utilizarem os recursos 
tecnológicos para promover o aprendizado contínuo de 
seus colaboradores e alunos. Os trabalhos podem ser 
inscritos em cinco modalidades: Corporativa, Treinamento 
e Desenvolvimento Profissioral, Acadêmica, Projetos 
Académicos, fó le v a n tô C ío fX r ib u i^  ̂ i a l .  Aentrega dos 
prêmios será realizada lio  Gran Meííá São Paulo, na capital 
paulista, no dia 27 de jjunho. Informações e inscrições: 
vww.eleamingbrasil.com.br/premio.

T • 1 • » n  •

Notas importantes_________________________
A ABRH- Seccional Pernambuco, convida para o 1° 

E l  Ponto de Encontro RH de 2006, no próximo dia 10. O 
H l palestrantes será Ralph Chelotti, presidente do Sistema

Nacional. 0 tema é “DESAFIOS DAABRH PARA2006”.

IAABRH do Distrito Federal está promovendo, no período 
Ide 13 a 14 de março, o curso ‘Desenvolvimento de 
I coordenadores e analistas de treinamento’. Mais 
I informações (61)3327-1112.

As inscrições para o Congresso Nordestino de 
Recursos Humanos (CONORH) ainda estão abertas e 
podem ser feitas na ABRH-PB, pelo telefone (83) 3224- 
2300.

ABRH 'A ssociação Brasileira de Recursos Humanos
Nossa missão é dissemra'' c conhecimento do mundo do trabalho 
para desenvolver pessoas e crgan zaçces. tn^uercando na melhoria 
da condição social, pol-tica e económica dc país.

mailto:fetorrh@abrhpb.com.bf
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Humberto 
de Campos

r e d a c a o @ a u n i a o . c o m . b r

A  quinta seguida
^ ^ e s m o  jogando ir al no primeiro tempo, 

mas possuindo um tim t bem armado e com 
uma base sólida do cam peonato passado, o Treze 
voltou a vencer o Campinense agora pela quinta 
vez consecutiva, o que indica a possibilidade de 
uma nova "passeata da cestinha" caso os dois 
clubes se enfrentem  na decisão do primeiro 
turno.

N a etapa inicial os times só jogaram nos 
últimos 10 minutos, dos 35 aos 45 minutos, 
pois além de errarem m uitos passes ainda teve a 
arbitragem que truncoc o jogo em demasia, 
uma malandragem da arbitragem  que vem desde 
os tempos do velho Argemiro Félix de Sena, o 
popular Sherlock.

Nesse particular, o arbitro (que Nossa 
Senhora do Bom  Parto me perdoe) Miguel Félix 
mostrou porque deve ser mesmo considerado 
co'mo um árbitro do interior, permitindo o jogo 
bruto e não tomando nenhuma providência mais 
séria quando Maurício Simões deu um tapa num 
jogador do C am pinenst.

Enquanto de um lado Maurício fazia das suas, 
do outro lado o treineiio (e anteontem  foi mais 
"treineiro" do que nunca) Zaluar, nome de 
remédio para prisão de ventre, fazia bobagem 
em cima de bobagem , tirando atacante para 
colocar zagueiro e atraindo a ira e as vaias da 
torcida raposeira, como já disse aqui em vezes 
anteriores uma torcida exigente por natureza.

Enfim, o Treze venceu e está disparado na 
liderança, pronto para ganhar o primeiro turno 
do nosso divino e maravilhoso campeonato. Um 
trabalho sério, desenvolvido pela diretoria, que 
deve apresentar seus frntos, tal como aconteceu 
no campeonato passado.

No mais, o Nacional de Cabedelo ganhou 
seu primeiro ponto neste campeonato, com o 
Guarabira decepcionando mesmo jogando em 
casa, e o Botafogo não passou de um empate 
diante do Esporte de Patos, mostrando ao 
distinto público que ainda não tem  time para ser 
campeão. Tudo está a indicar que este campeo­
nato será o mais fácil da história do glorioso 
Treze Futebol Clube.

LÜSO ESTAVA LÁ
Segundo um repórter da Rádio Tabajara, o 

atilado (esperto, sagaz ajuizado, discreto, 
esmerado, apurado) Franco Ferreira, quem esteve 
anteontem no Amigão foi o ex-técnico do 
Nacional de Patos, Wsishington Lobo, acompa­
nhado do seu preparacor físico e fiel escudeiro.

Segundo Franco, niio foi mera coincidência. 
Lobo já teria, inclusive, mantido um contato 
com Carlinhos Lira. E depois das bobagens que 
fez e da vaia que tom ou da torcida raposeira, eu 
não duvido mais que z’aluar não fique nem para 
ver a tradicional E sco li de Sam ba Bam bas do 
R itm o.

Humberto de Campos É j o r n a l i s t a

TREZE SUPERA O  RIVAL E D E S P O N T A  
C O M O  G R A N D E  F A V O R ITO  À  
C O N Q U I S T A  D E M AIS U M  T ÍT U L O

Supremada
^  alvinegra no Estadual

Marcos Lima
REPÓRTER

est£ 
1 - ^  téri 

. ^ ^ H a r

estando quatro rodadas para o 
término do primeiro turno do 

ampeonato Paraibano de Pro­
fissionais, o Treze matematicamente 
já assegurou uma das quatro vagas para 
as semifinais da competição. O  time 
voltou a vencer no último domingo e 
chegou aos 13 pontos. Única equipe 
invicta do certame, a mais nova víti­
ma do “Galo da Borborema” foi o 
rival Campinense Clube, que perdeu 
por 2x1, no estádio Amigâò, gols de 
Téo e Maurício.

Cinco outras equipes ainda têm 
chances de classificação para as semi­
finais do Estadual de 2006. O  Atléti­
co de Cajazeiras, que venceu no do­
mingo (5) o Sousa por 2x1, chegou aos 
10 pontos. A derrota do Campinense 
para o Treze deixou o clube com os 
mesmos sete pontos, seguido do Bo­
tafogo, que aparece na quarta posição 
também com sete pontos.

Desportiva Guarabira e Esfxirtc de 
Patos, respectivam ente com  cinco 
pontos e quatro pontos, ainda brigam 
p>ela classificação. A sexta rodada pro­
gramada para amanhã será de decisão.

Time

CLASSIFiCAÇAO

PG J V

DO

E

PARAIBANO h -
D GP GC SG

1® - Treze 13 5 4 1 0 11 3 8

2°  -  A tlétito 10 5 3 1 1 6 5 1

3® -Campinense 7 4 2 1 1 5 4 1

4® - Botafogo 7 4 2 1 1 3 2 1

5“  - Guarabira 5 4 1 2 1 7 6 1

6“  - Nacional-P 5 4 1 2 1 5 6 -1

7“  -  Esporte 4 4 1 1 2 5 5 0

8“  -  Sousa 3 5 1 0 4 5 9 -4

9® -  Nacional-C 1 5 0 1 4 2 9 -7

O  Botafogo vai ao estádio “Marizão”, 
em Sousa, enfrentar o time local, em 
partida marcada para as 20h30. Cam­
pinense X  Nacional de Patos se enfren­
tam no Amigão; Atlético x Treze fa­
zem o clássico no “Perpietão”, em Ca­
jazeiras, enquanto que o Esp<3rte rece­
be no estádio “José Cavalcante”, em 
Patos, a Desportiva Guarabira.

Sem chances mesmo de classifi- 
ciação para as semifinais está o N a­
cional de Cabedelo, que soma apenas 
um jKinto em cinco jogos. Das cinco 
partidas* que atuou, o time perdeu qua­

tro e empatou apenas um a vez, desta 
feita no domingo (5), em  Guarabira, 
contra o Desportiva. A equijse de Ca­
bedelo até o m om ento marcou ape­
nas dois gols e sofreu nove.

Téo, do Guarabira, é o arrilheiro do 
campeonato paraibano com cinco gols. 
Gerailton, do Sousa e Téo, do Treze, di­
videm a vice-artilharia com quatro gols 
cada. Com três gols aparecem Delany 
(Nacional-P) e Marquinhos (Esporte). 
Anderson e Maurício (TrezeX Delânio 
(Adédco), Adão e Flavinho (Campinen­
se) e Bubulu (Adético) com dcás gds cada.

mailto:redacao@auniao.com.br
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Marcos Um a
REPÓRTER

O paraibano lotou as de- 
I pendências da V ila 
Olímpica Ronaldo M a­

rinho (antigo Dede), em João Pes­
soa e o Sest/Senat (em Campina 
Grande), para acompanhar no fi­
nal de semana as apresentações 
da Seleção Russa de Nado Sin- 
cronizado, bicainpcã olímfMca e 
tretacat|^^)eã li^ndial.

A delfegação,.^m posta pbr 
17 pessoas, das ^BÚs I P  tttletas 
vieram ao Estadé com  o apék> 
do Governo da Paraíba, numa 
ação de parceria que envolveu 
também a Federação Paraibana 
de Desportos Aquáticos, ternlo à 
frente o seu presidente, deputa­
do Ricardo Barbosa.

Cerca de três mil pessoas, tra 
Capital e mais três mil, em Cam­
pina Grande, assistiram as apre­
sentações e puderam comprovar 
também, além das atletas russas, 
a qualidade do nado sincronizado 
da Paraíba, que mostrou para os 
presentes a evolução no seu de­
sempenho desde que foi montada 
a primeira turma a três anos atrás.

C A M P E A S  O LÍM P IC A S  E N C A N T A M  
O  P Ú B L IC O  P A R A IB A N O  C O M  
A P R E S E N T A Ç Ã O  N O  A N T I G O  D ED E

U m  grande show de

As campeãs olímpicas depta  ̂
ram a Paraíba na tarde de ontem, 
porém, de acordo com o presi­
dente da FPDA, Ricardo Barbo­
sa, já está em acertos uma nova 
vinda das russas para João Pes­
soa, desta vez para passar mais 
tempo.

A estadia da Seleção Russa de 
Nado Sincronizado no Estado, 
serviu para as paraibanas se apre­
sentarem também ao público da 
casa. Foi uma oportunidade para 
a população conhecer suas gran­
des adetas que, apesar do pouco 
tempo de treino, já têm bons re­
sultados nacionais.

sincrc)nia «)q ri.

© FOTOS: ORTILO ANTÔNIO

ti

e s p e t á c u l o
As russas exibiram  muito 
talento na piscina 
da Vila Olímpica

O  Gcrvemo do Estado entregou mais segurança publica para o Estado. 70 novas Blazers já fazem parte do efetivo nas ruas, 
irxTementando a frota cfas Polícias Militar e Q vil.Um  investimento de R$ 4.081 .(X)0,00em recursos p>róprios,que se soma aos outros 
5 milhões em convênios com  o Governo Federal, aplicados para os polidais ganharem melhores corrdições de trabalho e você 
muito mais segurança.E segurança é uma prioridade desse Governo.

I ^ k h Ü n B A
www4Jaraiba.pb.gov nr
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P R E F E IT U R A  M U N IC P A L  D E  P O M B A L  
C O M IS S Ã O  P E R M A N E N T E  D E  L IC IT A Ç Ã O  

A V IS O  D E  L IC ITA Ç Ã O  
T O M A D A  D E  P R E Ç O S  N. 001/06

A  P R E F E IT U R A  M U N IC IP A L  D E  P O M B A L  , a través d a  C o m is s ã o  P e rm an e nte  de 
Licitação , to rna  p ú b lico  q ue  fará realeza * no  dia 24.02.2006, na sede  da p refe itu ra , às 
9 ’ ;00 H o ra s  a abertura d e  pro p o sta s  e dac u m e n ta çõ e s  d a  T O M A D A  D E  P R E Ç O S  
001/06, o b je tiv a n d o  a C O N T R A T A Ç Ã O  D E  V E ÍC U L O S  P A R A  T R A N S P O R T E  D E  
E S T U D A N T E S .O  edital c o m  m aiores info rm aç õ e s e n c o n tra -s e  à d is p o s iç ã o  d o s  
interessado s na sede  da Prefeitura Muni cipal de P o m b a l, situada à Praça M o nse n h o r 
V a le ria n o P e re ira S /N , C e n t r o -P O M B A 7 P B .T E L E F A X  (083)3431-2204/3431-2409

J A R IO V IP IR A  F E IT O S A  
P R E F E IT O  C O N S T IT U C IO N A L

P R E F E IT U R A M U N IC P A L  D E  P O M B A L  
C O M IS S Ã O  P E R M A N E N T E  D E  L IC IT A Ç Ã O  

A V IS O  C E  L IC ITA Ç Ã O  
T O M A D A  C E  P R E Ç O S  N. 002/06

A  P R E F E f T U R A  M U N IC IP A L  D E  P O M E  A L  , através da C o m is s ã o  P e rm an e nte  de 
Licitação , to rna  p ú b lico  q ue  fará realiza r no dia 24.02.2006, na sede  da  p refe itu ra , às 
16 ':00  H o ras  a abertura de  propostas e  < lo cum entações da T O M A D A  D E  P R E Ç O S  N^ 
002/06, objetivando a C O N T R A T A Ç Ã O  Dl I V E ÍC U L O S  PA R A  L IM P E ZA  U R 8 A N A .0  edital 
c o m  m aio re s  info rm aç õ e s encontra-s< à d is p o s iç ã o  d o s  intere ssa do s na se de  da 
Prefeitura M u nicip al de P o m b a l, situaC a à Praça M o n se n h o r Valeriano Pereira S / N , 
C e n tro  -  P O M B A L/P B . T E L E F A X  (083) 3 431-2204/3431-2409

JA R IO V IE IR A  F E IT O S A  
P R E F E IT O  C O N S T IT U C IO N A L

E S T A D O  D A  PAR A ÍB A
P O D E R  JU D IC IÁ R IO  -  C O M A R C A  D E  B A Y E U X -P B  

J U ÍZ O  D E  Dl ^ E IT O  D A  2^ V A R A

E D IT A L  D E  C IT A Ç Ã C ' -  P razo de  20 (v inte ) dias.

A  Dra. Andreia Carta Mendes N ure s Gaküno, MM. Juíza  de Direito em substituição na 
2* Vara da Com arca de Bayeux-Pb, em fac e da Lei. etc.

FAZ S A B E R  a todos quantos este Ec ital virem ou dele tomarem conhecimento que, por 
este Ju ízo  e Cartório da 2® Vara da Com arca de Bayeux-P B , tramitam os autos da A çã o  
Ordinária, processo n^ 0752005004329-1), promovida por C IA  ITA U L E A S IN G  D E  A R R E N ­
D A M E N T O  M E R C A N T IL  -  g ru p o  Itaú, co m  sede na C ida d e  de Poá, E s ta d o  de  S ão  
Pauk), na Av. Antonio  Massa, 361, insert :o n o  C N P J  sob  o  n^49.925.22SAX)01-48, contra 
S E V E R IN O  R O D R IG U E S  B A R B O S A , br isileiro, inscrito no C P F  sob o  n®805.765.914-91, 
residente e domiciliado na Rua Sen. Humb( rto Lucena, 221, casa A. Centro, Bayeux-PB, CEP. 
58306-970, em  virtude do promovido encor trar-se, atualmente, em lugar «xerto e  não sabido, 
expediu-se o presente edital, pelo qual se t sm o promovido S E V E R IN O  R O D R IG U E S  B A R ­
B O S A . brasileiro, C P F  805,765.914-91. ei n lugar incerto e não sabido por este Juízo, C IT A ­
D O , para, querendo, apresentar co ntes  açã o  à presente ação, n o  prazo de 15 (c ^ n z e )  
dias, s o b  pena de  serem  c o r^ id e ra d o s  verdadeiros o s  fatos articulados pela autora. 
Dado e  passado nesta cidade de Bayeux-F *B, e u __________(José Carlos Cardoso da Fonse­
ca). Técnico Judiciário, digitei e subscrevo.

A n dré ía  Carla  fcendes N un e s Q a ld íno  
Ju íz a  de  D ire ito e m  substitu ição

Companhia Estadual de Habitação Popular
C.NPJMF. 09.111.61V0001*< 1 • Inscrição Estaduai16.0SS.882-4 

Av. HHton Souto Maior. 30 >9 • Mangaboira - João Pessoa /PB 
CEP 58055-0(0 Forw: (83) 213-9191

«Ê T
etnERWiD*nuuM

E D IT A L  D l: C O N V O C A Ç Ã O

Ficam convocados os Senhor 5S Acionistas da Companhia Estadual 
de Habitação Popular -  C EH A F ', a se reunirem em Assembléia Geral 
Ordinária, no dia 13 de março de 2.006, às 10:00 horas, em sua sede 
social, situada na Av. Hilton Souto Maior, 3.059, Mangabeira, nesta 
Capital, a fim de deliberar sabre a seguinte Ordem do Dia: a) 
Prestação de Contas dos Ad ninistradores, exames, discussão e 
votação das demonstrações financeiras, relativas ao exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2004; b) Eleição dos Membros do 
Conselho Fiscal; c) Outros Assuntos de Interesse da Companhia, 
Comunicamos que se encontram à disposição dos senhores 
acionistas, na Sede Social da Empresa, os documentos a que se 
refere o Art. 133, da Lei 6.404/76,relativo ao exercício social 
encerrado em 31 de dezembro 1e2005,

João Pessoa, 0 2 de fevereiro de 2.006.

P E D R O  L IN D O L F O  [  lE L U C E N A
Diretor Presidente

aájBuiig

CDRM-PB

-íbi -

G O V E R N O  D O  E S T A D O  D A  P A R A ÍB A  
C O M P A N H IA  D E  D E S E N V O L V IM E N T O  

D E  R E C U R S O S  M IN ER A IS  D A  P A R A ÍB A  

CDRM-PB
C N P J(M F ) D9.307.729/0001.80

GovaMi
MPMIMBA

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convocam os os Senhores. Acionistas a com parecerem à 
A S S E M B L É IA  G E R A L  E X TR A C R D IN Â R IA  que será realizada no 
dia 15 de fevereiro de 2006, às 10:00 horas, na sede da sociedade, 
localizada naAv, Assis Chateaubriand, n“ 2630. Distrito Industrial, na 
cidade de Campina Grande, listado da Paraíba, a fim de deliberar 
sobre a seguinte ordem do dia: autorizar o Arrendamento dos 
Direitos Minerários, através de processo licitatório das áreas 
objeto das seguintes portanas de lavra: n,° 267, área de Várzea da 
C n ç a ; n.°124 á re a d e S u cu rj;n .° 1 3 8  área de Várzea do Estevão 
, e ainda, da área de Riacho do Buraco que aguarda a emissão de 
portaria de lavra. A V ISC: Comunicamos outrossim, que se 
encontram à disposição dos senhores acionistas, na sede social, os 
documentos pertinentes à matéria a ser debatida. A  presente 
convocação está de conformidade com o que preceitua a Lei das 
Sociedades por Ações e o Estatuto Social da Empresa.

Campina Grande, 03 de fevereiro de 2006
EDVAN PEREIRA LEITE
Presidente do Conselho tie Administ jcac

P R E F E rrU R A  M U N IC IP A L  D E  G U A R A B IR A  
A viso  de Licitação.

T O M A D A  D E  P R E Ç O S  N.®001/2006.
O B J E T O : Aquisição de C O M B U S T ÍV E IS  e Ó L E O S  LU B R IF IC A N TE S , destinados ao 

abastecimento da Frota veicuiar pertencente e locada a Prefeitura Municipal de Guarabíra. 
Recebimentos e abertura dos envelopes; Habilitação e Proposta de Preços: até às 09:00 horas 
do dia 22/02/2006. Cópia ca Tom ada de F reços e maiores informações: Rua Prefeito João 
Pimentel Rlho, n.® 172, cen:ro -  Guarabira/Pb. Fone: 0xx83-i^71 -1246, no horário das 08:00 

■às 11:00 horas.
Guarabira/Pb, 06 de Fevereiro de 2006.

Marta Saleie  da C osta  Melo.
P r ^ ò e n t a  da C P L .

P R E F E IT U R A  M U N ia P A L  D E  T E IX E IR A  • PB  
C O M IS S Ã O  F E R M A M E N T E  D E  U C IT A Ç Ã O  

ANASO D E  L IC IT A Ç Ã O  
P R E G Ã O  P R E S E N C IA L  N® 002/2006

O B JE TIV O : aquisição de equipamentee para beneficiamento de caju, rto município de 
Teixeira, conforme especificações constantes no Termo de Referência Anexo I deste Edital.

A B E R TU R A : 17/02/2006 ás 1€h30.
IN F O R M A Ç Õ E S : O s  interessados p-xlerào obter o  Edita! na sala da C P L , na Rua 

Cassiano Rodrigues, 05, Centro -Teixeira-PB, sede da Prefeitura Municipal, em todos os 
dias úteis, rto horário de 8h00 as 12 h X . mediante apresentação de comprovante da taxa de 
retiradadeEdital.cujopagamentosaráetetuadonaTesourariadoMunicípio. , - . ...

TE IX E IF IA  - PB, 03 de fevereiro de 2006 
J O Ã O  B A T IS T A  F A R IA S  A L V E S  

P R E S ID E N T E  D A  C P L/P M T

T E R E Z A  C R IS T IN A  C O S T A  W A N D E R L E Y L U C E N A -C N P J / C P F N “ 03.000.402/0001- 
84 torna público que a S U D E M A  -Superntendéneia  de Administração do Meio Ambiente, 
emitiu a Licença de Operação n° 4/2C06 e n  ooão Pessoa, 02 de janeiro d e 2006. -  Prazo: 730 
cias, para a atividade de: Consultório Odontológico. naAv. Eprtácio Pessoa. n° 3183, Sala 07 
Municipio: João p e s s o a - JF :P B .

A N A  L E D A  M A D R U G A  U M A  C O & T A -C N P J / C P F  N “ 133.166.054-87 tom a público que 
a  S U D E M A  -  Superintendência de A dm ristração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
Operação n® 1550^005 em  João Pessoa, 27 de dezembro de 2 0 0 5 - Prazo: 730 ctias, para 
a atividade de: Consultório Médico, na Av. Epitácio Pessoa, n° 3183 -  Sala 05 Municipio: 
João Pessoa -  U F :P B .

C IO N  -  C E N T R O  IN T E G R A D O  C E  O R T O D O N T IA  D O  N O R D E S T E  -  C N P J/ C P F  N® 
04.948.542/0002-22 toma público que a S U D E M A  -  Superintendêrteia de Administração do 
Mek) Ambiente, emitiu a ücença de Operação n® 142^006 em João Pessoa, I de fevereiro de 
2006 -  Prazo: 730 dias. para a atividade de: C IO N  -  Centro Integrado de Orlodontia do 
Nordeste, na Rua Tre ze  de Maio, 12! Munic pio: Cam pina Grande- U F  PB.

A S S O C IA Ç Ã O  D O S  P E Q U E N O S  P R O D U T O R E S  R U R A IS  E  EXP. D E  M A TE R IA L  N Ã O  
M E T A U C O  -  C N P J/C P F  N® O4.535.987/00OLO8 toma público que a S U D E M A -S u p e rin - 
ternlência (Je Admirtistração do Meio Arnbierre, emitiu a Licença de Instalação n® 135/2006 em 
João Pessoa, 27 d e ja n e irc d e 2 0 0 6 -P ra 2 o :^  dias, para a  atividade de; Extração, produção 
e comercialização de paraielepipedos, meiC' fio e lajes de rochas de granito, no Sítio Serrote 
Branco Município: Arara- U F : PB.

E M P R E S A  P A R A IB A N A  D E  R E C C L A G E M  D E  C A R T U C H O S  E  T O N E R S  L T D A  toma 
público que requereu a  S E M / ^  -  Secretaria Executiva de Meio Ambiente, a Licença de 
O peração, para atividade de Reciclaçem  de Cartuchos, situado à A v . Maximiano de 
F Íg u e ire d o ,4 l-A  - Centro.

E D IT A L  D E  C O N V O C A Ç Ã O  P A R A  A L T E R A Ç Ã O  E S T A T U T Á R IA
A  F E D E R A Ç Ã O  D O S  T R A B A L H A D O R E S  N O  C O M É R C IO  N O  E S T A D O  PARAÍBA, 

com endereço na Avenida Gal. Osóro, 199, S A LA  01. Centro, C E P  58010-780, João Pessoa- 
PB, convoca todos os membros do Conselho de Representantes, para a Assembléia Geral 
Extraordinária de A L T E R A Ç Ã O  E S T A T U T Á R IA  da entidade, que preterKje nos termos da 
Portaria 343/00 alterar a dw om inação para F E D E R A Ç Ã O  D O S  T R A B A L H A D O R E S  N O  
C O M É R C IO  D E  B E N S  E  S E R V IÇ O S  N O  E S T A D O  D A  PARAÍBA. A  referida A G E  realizar- 
se-á no dia 18.02.06 às Dez horas, na A verida Gal. Osório, 199/201. Centro, nesta Capital. 
Serão reformados tam bén, entre outros, a composição e a adnvnistração da entidade. João 
Pessoa, 06 de Fevereiro oe 2006.

Souto
Sen/içonotarialefegistral

ÍORCIODEPROTÉSTO-POFÍCiODE
NOTAS

BELA. MARIAÃNGELASOOTOCANfALICE 
Praça 1817,40- Centro-J. Pessoa-Fone: 

3241.3040

EDITAL

Responsável : C EÜ A  MACHADO DE BRITO 
CPF/CGC: 003603192/0001-19 
Trtulo ; DUP VEN MEfl IND R$ 207,58 
Portador....; EM PRESA BRAS EQ UIP l^«)L
a g r í c o l a s  L
Apresentante: BANCO DC BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 003049
Responsável : DO R N ELAS ENGENHARIA
LTDA
CPF/CGC; 035596014/0002-85
Titulo : TRIP VENDA MERC R$ 83E.40
Portador....; ITAPESSOCA AGRO-INDUSTRJAL
S/A
Apresentante; ITAPESSO CA AG R O -IN D U S­
TRIAL S/A
Protocolo ; 2006 - 003196
Responsável ; DOR N ELAS EN GENHARIA
LTDA
CPF/CGC; 035596014/0002-85
Titulo • TRIP VENDA MERC R$1.673.80
Portador.,.: ITAPESSOCA AGRO-INDÜSTPIAL
S/A
Apresentante; ITA P ESSO C A  A G R C-IND U S- 
TRIAL S/A
Protocolo : 2006 - 003195
Responsável ; DIGITO REP E COM E ASS ST,
TE C  DIGI
CPF/CGC: 012728747/0001-40 
Trtulo ; DUP VEN MER IND R$1.209,12 
Portador. SISTEMAQ EMPRESA DG SISTE­
MAS P/ESCR
Apresentante: BANCQ BR AD ESCC S/A AG
C E N TR O  JPA
Protocolo . 2006 - 00334É
Resp«xisavel : E MEDEIROS PNEUS E PECAS
LTDA
CPF/CGC: 008522609/0001-32
Tituk) . DUP VEN MER IND R$4.509,00
Portador. PERNAMBUCO QUÍMICA SA
Apresentante: BAN CO  BR ADESCO  S/A AG
C E N TR O  JPA
Protocolo 2006 - 002403
Responsável F.C.L. ENGENHARIA LTDA
CPF/CGC: 024505612/0001-02
Titulo : DUP VEN MER IND R$2.096,90
Portador. CERAMICA ELIZABETH S.A

Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
C E N TR O  JPA 
Protocolo ; 2006 • 002992 
Responsável ; JUANILDA LUCENA DE OLI­
VEIRA
CPF/CGC; 010804300/0001-87 
Trtulo ; DUP VEN MER IND RS 294,77 
Portador....: TUBRAS INDUSTRIA DE TUBOS 
DO BRASIL
Apresentante; BANCO BRADESCO S/A AG 
C EN TR O  JPA 
Protocolo ; 2006 - 003158 
Responsável : JOSE PEREIRA FILHO TRANS­
P O R TE S
CPF/CGC; 012770061/0001-17 
Trtulo : DUP VEN MER IND R$ 245,00 
Portador..,.; RCM DISTRIBUIDORA LTDA 
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocoto : 2006 - 003052 
Responsável : NE\Y GAMES VIDEO LTDA 
CPF/CGC; 004372976/0001-46 
Trtulo ; DUP VEN MER IND R$ 144,20 
Portador....: VIDEOLAR S/A - FOX 
Apresentante; BANCO BRADESCO S/A AG 
C E N TR O  JPA 
Protocolo ; 2006 - 003161 
Responsável ; RICARDO DE OLIVEIRA SOA­
R ES
CPF/CGC: 878935254-87
Trtulo : DUP VEN MER IND R$ 130.00
Portador....; C O N S TR U TO R A  AG U A  AZUL
LTDA
Apresent^e: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
A a ; 0037
Protocolo : 2006 • 002941
Responsável : VIRGINIA HELENA GOMES DE
AZEVEDO EP
CPF/CGC: 003987792/0001-28
Trtulo : DUP VEN MER IND R$ 493,43
Portador....: BANCO SAFRA S/A
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
C E N TR O  JPA
Protocolo ; 2006 - 002997

Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a 
aceitar a devida intimacao, em obediência ao 
Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997. intimo 
as pessoas tísicas e jurídicas acima citadas 
a virem pagar, ou darem por escrito as razoes 
que tem. neste 2o. Tabelionato Protesto, a 
Praca 1817. 40 - Centro, nesta cidade, no pra­
zo de 03 (tres) dias úteis, a partir desta data. 
sob pena de serem os referidos títulos 
PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa, 06/02/2006

Bela. MARIA ANGELA SO U TO  CANTALICE 
- Titular -

GOVERNO DO ESIADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DE ESTADO DA E D t CAÇÃO E CULTURA

COMISSÃO DE LICITAÇAO i/ncj/.i u
Í 7
GWEnnunfUBA

PREGÃO PRESENCIAL N“ 06/2005

A Comissão de Licitação, toma público para conhecimento dos 
interessados, que no do dia 20 de fevereiro de 2006, na Sala de Leitura 
localizada no térreo da Secretaria da Educação e Cultura, no Centro 
Administrativo, Bloco I, Bairro de Jaguaribe, nesta Capital, a reunião, com 
vistas ao recebimento dos envelopes (1 Proposta) e (2 Habilitação), 
relativas ao PREGÃO PRESENCIAL N° 06/2005-Registro n" 5912-CGE, 
tipo menor preço por item, cujo objeto é a aquisição de material eraino- 
aprendizagem para as escolas de Ensino Médio da Rede Estadua. Os 
interessados poderão examinar ou adquirir o Edital no horário das 8:00 às 
17:00 dos dias úteis, na Comissão Permanente de Licitação, situada no 5“ 
andar do endereço acima especificado. Para adquirir o Edital, o licitante deverá 

.̂ cwiparacer à sala da Comissão de posse de um disquete virgem. Demais 
5§̂ iarecimentos poderão ser obtidos através do Pregoeiro, nos teéfones (83)

João Pessoa-PB, 06 de fevereiro de 2006. 

D PAULO S. L. GUIMARÃES | PREGOEIRO

c;0\  ERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SEtlRETARIA DE ESTADO DA EDI CAÇÃO E Ç H .T I RA ^ 9  

COMISSÃO DE LICITAÇÃO M ««#MAUIA»«

EDITAL DE PREGÃO N” 24/2005

A COMISSÃO DE UCITAÇÃO da Secretaria de Estado da Educação e Cütura, 
toma público aos interessados no Pregão Presencial n" 24/2005-Regístro 
5644-CGE. que o horário de abertura do mesmo será às 15:00 horas do dia 
16.02.2006

João Pessoa-PB. 06 de fevereiro de 2006, 

B  PAULO S. L  GUIMARÃES I PREGOEIRO

GOVERNO IKÍ ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DE EtSTADO DA EDUCAÇÃO E CUl.TUR,\

COMISSÃO DE LICITAÇÃO BíWHIMMniuiu

EDITAL DE PREGÃO N* 26/2005

A COMISSÃO DE UCfTAÇÃO da Secretaria de Estado da Educação e Cultura, 
toma público aos interessados no Pregão Presenciai n* 26/2005-Registro 
5786-CGE, que ficam os mesmos dispersados da apresentação da 
Declaração, expedida pelo Departamento de Polícia Federal que informa o 
quantitativo de armas e vigilantes cadastrados.

João Pessoa-PB, 06 de fevereiro de 2006,

hPAULO S. L  GUMARAES I PREGOEIRO

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CUl.TURA « 4 #

COMISSÃO DE LICITAÇÃO MHBWwmiulu

PREGÃO PRESENCIAL N‘ 27/2005

A Comissão de Licitação, toma público para conhecimento dos 
interessados, que no do dia 21 de fevereiro de 2006. na Sala de Leitura 
localizada no térreo da Secretaria da Educação e Cultura, no Centro 
Administrativo BIcko I, Bairro de Jaguaribe, nesta Capital, a reunião, com 
vistas ao recebimento dos envelopes (1 Proposta) e (2 Habilitação), 
relativas ao PREGÃO PRESENCIAL H” 27/2005-Registro n" 5789-CGE, 
tipo menor preço por item, cujo objeto é a aquisição de equipamentos ria área 
de informática. Os interessados poderão examinar ou adquire o Edital no 
horário das 8:00 às 17:00 dos dias úteis, na Comissão Permanente de 
Licitação, situada no 5“ andar do endereço acima especificado. Para adquirir o 
Edital, 0 licitante deverá comparecer à sala da Comissão de posse de um 
disquete virgem. Demais esclarecimentos poderão ser obtidos através do 
Pregoeiro, nos telefones (83) 3218.4034/4035.

João Pessoa-PB, 06 de feve'eira de 2006. 

B PAULO S. L  GUnURÃES I PREGOEIRO

COTTON CIA. TÊXTIL 0 0  NORDESTE 
CNPJ/MF. 09.150.152/0001-45 -  Empresa Behaficiéria do FINOR 

AVISO AO S ACIONISTAS
Acham-se a disposição dos Srs. Acionistas na sede social à Rua Y2, s/n‘ . Distrito Indus­

trial. João Pessoa (PB), os documentos a que se referem o Art. 133 da Lei n® 6.404/76, referentes 
aos exercícios findos em 31/12/2003 à 31/12/2005. João Pessoa/PB. 06 de fevereiro de 2006. 

Maria Cristina Machado Costa -  Presidente
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Paraíba, terra amada"

!A UNIÃO
campina grande j

JOÃO PESSOA, TERÇA-FEIRA, 7 DE FEVEREIRO DE 2006

U N IV ER S ID A D E F E D E IO T  D E ~  
C A M P IN A  G R A N D E  REALIZA PARCERIA 
C O M  JA R D IM  B O T Â N I C O  D A  S U ÍÇ A

ENFERMAGI

ARQUIVO

Pesquisas
sobre plantas nativas

reitor da Universidade Fe- 
■ Id eral de Campina Gran- 

de, Thompson Mariz, re­
cebeu, na sexta-feira (3), o diretor 
do Conservatório e Jardim Botâ­
nico da cidade de Ville de Genève, 
Suíça, Rodolphe Spichiger, que veio 
ao Brasil acertar detalhes do con­
vênio a ser firmado com a UFCG 
para piesquisas e catalogação das 
plantas nativas da caatinga, utili­
zadas na Medicina Veterinária.

A partir de abril, o projeto será 
desenvolvido com sede no Centro 
de Saúde e Tecnologia Rural - 
C ST R  campus de Patos, envolven­
do as unidades acadêmicas de Me­
dicina Veterinária e Engenharia Flo­
restal, começando com um inven­
tário e a criação de um herbário; 
produção de medicamentos vete­
rinários e pesquisas de extensão 
com os pequenos criadores circun­
vizinhos.

O professor O la f Andréas 
Bakke, do Departamento de En­
genharia Florestal da UFCG, fèz 
lembrar que o Centro de Saúde e 
Tecnologia Rural já vem trabalhan­

do nessa área com o apoio do Se- 
brae e associações de produtores.

Para Rodolphe Spichiger, a ori­
ginalidade da pesquisa com plantas 
medicinais veterinárias, realizada 
pela UFCG, credencia o Brasil a ser 
o centro de treinamento dos outros 
projetos desenvolvidos pelo Conser­
vatório na América do Sul. Segun­
do ele, a constmção do herbário na 
cidade de Patos também servirá para 
um intercâmbio entre as coleções 
de plantas. O  herbário suíço é o 
quinto maior do mundo, com 6 
milhões de espécies.

CADASTKAKENTO
A UFCG vai realizar, de 6  a 10 

deste mês, o cadastramento para o 
Restaurante Universitário (2005.2), 
das 8h às 1 lh 30  e das l4h  às 17h. 
Os estudantes deverão procurar o 
setor de Assistência Social, locali­
zado ao lado da Prefeitura Univer­
sitária, no campus de Campina 
Grande.

A documentação exigida de fe­
ras e veteranos não cadastrados é a 
seguinte: xerox do RDM 2005.2;

renda familiar; imposto de renda ou 
declaração de isenção dos pais ou 
responsável do aluno; carteira de 
identidade; certidão de nascimento 
dos irmãos; comprovante de resi­
dência (no caso de aluno que resida 
fora de Campina Grande trazer 
comprovante de residência da cida­
de); 1 foto 3 x 4  colorida e recente.

Estudante filho de pais sepa­
rados, apresentar certidão de di­
vórcio ou separação judicial; es­
tudante filho de pais falecidos, 
apresentar certidão de óbito; e 
estudante bolsista, apresentar 
declaração com horário de suas 
atividades assinada pelo profes­
sor orientador.

Para os veteranos cadastrados, 
é solocitado xerox do RD M  
2005.2. Os alunos do PEC-RP no­
turno (feras, cadastrados e não ca­
dastrados), o cadastramento será 
nos dias 8 e 9  do mês em curso, 
das 18h às 20h.

Os retardatários (diurno - no­
turno) farão cadastramento nos 
dias 13 e 14 deste mês, no horário 
de 8h às 1 lh 30  e l4h  às 17h.

INSCRIÇÕES
Os interessados devem procurar a 

secretaria do curso de Enfermagem, no 
campus da in stitu ição , em Bodocongó

UEPB seleciona candidatos 
para a contratação de professor

O  Departamento de Enferma­
gem da Universidade Estadual da 
Paraíba realiza, no período de 7 a 
9  deste mês, no horário das 8 às 
l i e  das 14 às 17h, as inscrições 
para o Processo Seletivo Simplifi­
cado para contratação de ptofes- 
soi; em regime de trabalho T-20. 
Os interessados poderão se 
inscrever na secretaria do curso de 
Enfermagem, localizada na Rua 
Juvêncio Armda, S/N, Gimpus 
Universitário de Bodocongó..

Está sendo oferecida uma vaga 
para a Area Fundamental. A 
titulação acadêmica exigida é a 
graduação em Enfermagem com 
pós-graduação mínima lato sensu. 
Para se inscrever; o candidato 
deverá apresentar a seguinte 
documentação: requerimento de

inscrição devidamente preenchido; 
xerox autenticada de RG e CPF; 
curriculum vitae, acompanhado 
de documentação comprobatória 
de títulos e experiência profissio­
nal. A seleção do candidato se 
dará através da realização de aula 
didática, prova prática e análise de 
curriculo. A aula didática será 
realizada no próximo dia 14, às 8 
h, no Departamento de Enferma­
gem. A prova prática será 
realizada no dia 16, às 8h, tam­
bém no Departamento de 
Enfermagem. O  sorteio do ponto 
acontecerá com 24 horas de 
antecedência, no mesmo local.
No próximo dia 17 será feita a 
avaliação de currículo. O  resulta­
do final será divulgado no dia 18 
deste mês, às lOh.

TEMPO, AÇUDES E MARES

Bernadíno Batista
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 2(T/32“
Probabilidade de chuva: 00% 
Volume estimado: 00 mm

Várzea
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 25 “/35“
Probabilidade de chuva: 00% 
Volume estimado: 00 mm

Serra Grande
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 23“/36“
Probabilidade de chuva: 00% 
Volume estimado: 00 mm

Na Paraíba, a previsão é de que o sol predomina nesta terça-feira

Umbuzeiro
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 23731“
Probabilidade de chuva: 00% 
Volume estimado: 00 mm

Arara
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 24732"
Probabiidade de chuva: 00%

00 nvn

João Pessoa
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 25"/32‘
Probabilidade de chuva: 00% 
Volume estimado: 00 mm

Campina Grande
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 23731"
Probabilidade de chuva: 00% 
Volume estimado: 00 mm

VOLIJHME DOS Al^DES

Açude Situação
Acauã 84,7%
Marés 65,5%
Gramame-Mamuaca 87,5%
Bom Jesus 15,4%
BrJscas 48,7%
Jeremias 67,2%
SãoGonçalo 71,3%
Epitácio Pessoa 87,2%
Varzantes 54,9%
Gavião 85,1%
Cochos 62,0%
Mucutu 49,7%
Ouro Velho 49,8%

RTARE

Hora

06:04 . 
12:21 
18:58

■»
■»
■*

Altura

0.8
1.8
0.6

FONTE: WWW.CUMATEMPO.COM.BR/WWW.SCUBADIVER.COH.BR E WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR

http://WWW.CUMATEMPO.COM.BR/WWW.SCUBADIVER.COH.BR
http://WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR
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Paraíba, terra amada"

AUNIÃO

Campina Grande

CHICS
Em momento descontraído, 

Maria Helena Nób ega 
(aniversariante de onttím ), 

Cida Figueiredo e Izinete 
Brasil

v i r s  a  TOPS
*  A m igas, Luiza Cle- 

m entino e Berenice Lopes 
este ano foram  veranear 
em  F o r ta le z a , cu rtin d o  
por exatos 13 dias as be­
lezas da linda capital ak n- 
carina!

*  D epois de inaugura­
da reformas na capela da 
Casa da Criança Dr. Jcião 
M oura, ainda não tinha 
ido por lá! — Fui no ú. ti- 
m o sábado, para a missa 
das cinco. Dois pontos: fi­
cou linda!

*  Aliás, já  retornar do 
do v e r a n e io , e n c o n tre i 
D r. J o s é  A rn ó b io  (i3na 
Lígia) A raújo, Yette Cruz, 
Sevy N unes, Aidil Cir iu- 
lo , N ic in h a  e S o co rro  
D av id , B á rb a ra  D an tas, 
entre m itros mais.

*  Q uem  estão sempre 
a ligar para Sevy Nunes — 
am igas com uns — são as 
irm ã s M a ria  do C éu e 
M arly  C arvalho, que há 
m u ito  resid em  no E.io, 
para saber notícias da i:er- 
rinha!

*  Estava pra lá de “Ca­
p ela  S is t in a ” em  dia de 
eleição do Papa, a fumaça 
branca em casa do deco­
rador Rui Sales, dia de fes­
ta  recen te . G en te  vip & 
fam osa deu ar de sua gra­
ça, pois Rui é figura cu e- 
rida de todos!

TEREZA MARINHO
Tereza Marinho virá das Es­

pinharas comandando uma tur­
ma de senhoras daquela socieda­
de para a nossa festa de 34 anos 
de colunismo social, dia 14 de 
março, na Casa da Amizade. Ali­
ás, ela será uma das patronesses 
da Tarde da Elegância 2006 , que 
já é assunto predominante nos lo­
cais badalativos da cidade e re­
gião!

CARNAVAL DAS MULHERES
O  IV  Carnaval das Mulheres 

de Patos irá acontecer no dia 17 
próximo, a partir das 20 horas, 
nos salões sociais do Patos Tênis 
Clube, com mil e uma atrações. 
D a comissão organizadora fazem 
parte Moema Soares, Tereza M a­
rinho, Socorro Meira, Sunça Trin­
dade, Francinete N obre, Cida 
Moreira, Giselda Barros, Livra­
m ento B rito , Eridam  G urgel, 
Verônica Leitão e Vanda Góes.

' o l i v e i r a f t l h o @ c l ! c k 2 1 . c o i n . b r

LUZES & CORES
Zuleide tem seu salão de be­

leza unissex defronte a platafor­
ma do antigo terminal rodoviá­
rio, no Centre, onde dispensa 
todo serviço necessário em prol 
dos belos & belas da cidade. O  
trabalho de sua equipe é sempre 
elogiado pela clientela. Lá, é o 
salão onde nada se perde, tudo 
se transforma! — Cortes, esco­
vas, alongamentos, pinmras em 
geral — com reflexos e luzes, 
manicure e pedicure.

FORiK)ZÀ0 87
Considerado o programa ra­

diofônico Revelação de 2005 , o 
“Forrozão 8 7 ” é comandado pela 
animação irreverente e euforia 
do radialista Newton Ventura, 
com trabalhos técnicos-operaci­
onais de Antônio Mendes. Das 
seis às oito horas — de segunda a 
sexta-feira - Newton lidera na 
audiência, levando ao ar das on­
das da Ariús FM o que de mais 
tradicional e pitoresco existe na 
música regional, num programa 
alegre e descontraído, que só tem 
conquistado ouvintes e mais 
ouvintes em todos os recantos 
da cidade.

PSAR
Nossos VOÎOS de sentimen­

tos aos familiares de Zenira Fa­
rias Braga, falecida semana pas­
sada. Ficamos tristes, tínhamos 
nos encontrada na noite de ano 
novo, numa reunião, talvez, de 
uma grande despedida'

RÁDIO
Nos estúdios da 
Ariús FM, 0  

rad ia lista, 
Newton Ventura 
(sentado) e seu 
assistente 
Antônio Mendes 
no comando do 
Forrozão 87

AABB
Serâ na próxima sexta-feira, a partir das 22 horas, no salão social 

da A A BB, a festa-show com as participações de Níldo Show & Didi- 
la e Forrozão Karkará. Um a noite de muito romantismo e forró!

ADMA
Adma Hamad Timani e Anis (ele, de saudosa memória) foi um 

dos poucos casais que teve o privilégio de enaltecer a lista de melho­
res anfitriões ca  cidade! — Coisa que poucos colunistas tiveram o 
p riv il^ o  de viver! Não era pra quem queria! — Eles, Adma e Anis, 
recepcionavam os notáveis daqui e alhures. Pois bem, Adma — que 
ora reside em Recife, esteve pela cidade e foi aclamada pelas amiza­
des. O  nosso beijo de carinho.

LUTO
Não somente o Cariri paraibano, mas de modo geral todo o 

Estado da Paraíba está enlutado com o falecimento recente do enge­
nheiro Dr. Inácio Antonino, filho natural da cidade de São João do 
Cariri. Aos familiares, as condolências da coluna.

CERVEJARIA
O  jovem empresário Artur Santos inaugurou cervejaria no bair­

ro do Catolé — “Artur Cervejaria” -, na Elpídio de Almeida, e pro­
mete, para muito em breve, muitas atrações musicais. Muita gente 
marcando encontro por lá!

JOVENS
O  colunista social Carlos Estevam, das Espinharas, anunciando 

para o dia 21 de abril a realização da festa “Jovens Celebridades”, 
que terá lugar na Estação do Chopp — no Shopping Center de Patos. 
10 “lulus” e 10 “bolinhas” serão homenageados!

MESA
Formando mesa no Campina G rill, os 

casais Agnaldo (A urinete) Camelo e Hélio
(Lana) Simões

HOT NEWS

Dra. Rejane Vasconcelos passou o ú ltim o  weekend pela 
Capital!
0  casal am igo Enedino (Reny) Ferre ira  re tornando  de 
passeio por d ive rsas cap ita is  nordestinas!
Quem está por Recite, passando ráp ida  tem porada, é 
Emília Pereira!
Essa h is tó ria  eu já ouvi em ou tros  carnava is ! - E eu estou 
aqui.
Para G ilberto  Batista, que com  Liane fo rm am  um casal pra 
lá de estim ado, o nosso abraço de parabéns pela idade 
nova, ontem !
Outra que esteve a receber cum prim en tos  do c írcu lo  de 
am igos, ontem , a executiva Inaldete A m orim , da FM 
Campina Grande. 0  nosso beijo de parabéns!
Seu nome está inserido  na lis ta  das m ais e legantes ladys da 
cidade; Nelcy Azevedo Agra !
E 0 resto  eu conto depo is!

Bye.
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0 12“ Encontro Brasileiro de Trom 
I bonistas será realizado no Cine 
Bangüê da Fundação Espaço Cul­

tural da Paraíba -  Funesc -  de l4  a 18 
deste mês. O  evento trará a João Pessoa 
músicos de renome no cenário nacional e 
internacional. Durante c ú k o  dias serão re­
alizados master classes, amcertos, recitais 
e palestras. As inscrições para participar 
do Encontro já estão abertas e podem ser 
realizadas no Departamento de Música da 
Universidade Federal da Paraíba -  UFPB 
- e durante a realização do evento. Podem 
participar estudantes, professores e a co­
munidade.

O  12“ Encontro Brasileiro de Trom- 
bonistas é uma realização da Associação 
Brasileira de Trombonistas — A B T  — e 
conta com o apoio do Governo do Estado 
da Paraíba, que está fornecendo todo o 
apoio no traslado para músicos nacionais 
e internacionais, infra-estrutura física, or­
ganização e divulgação do evento; da 
Universidade Federal da Paraíba, e da fa­
brica de instrumentos de sopro Weril.

O  evento que acontecerá durante cin­
co dias trará a João  Pessoa músicos na­
cionais e internacionais. O  encerramen­
to será com um grande concerto que 
reunirá mais de 6 0  trombonistas que ho­
menagearão o saxofonista Jurandy do 
Sax, todos tocando o Bolero de Ravel e 
o trombonista paraibano José Neves. O  
concerto acontecerá na praia de Jacaré 
durante o pôr-do-sol.

Estão se inscrevetxlo alunos e profissi­
onais de todo o Brasil. A estimativa é que 
participem do Encontro mais de 70 músi­
cos, p)or ser uma oportunidade única de re­
ciclagem, troca de experiências e a forma­
ção de convênios com escolas de música no 
Brasil e exterior, segundo Sandoval More­
no, um dos organizadores do evento. No 
encerramento haverá um concerto com os 
profissionais que participaram do Encon­
tro. “J á  imaginou um concerto só com 
trombones. E um esp>etáculo nunca visto 
t a  Paraíba", comentou Satxloval.

O  Encontro de Trombonistas foi reali­
zado pjela primeira vez em João Pessoa, 
em 1998. Este ano o evento acontecerá 
novamente na Paraíba piorque está tendo 
o apoio do Governo do Estado., explicou 
Sandoval.

A abertura oficial do 12“ Encontro 
Brasileiro de Trombonistas será no próxi­
mo dia 14, com a apresentação do Trom- 
bonista Radegundis Fekosa e da Camera- 
ta Brasílica. Haverá, nos outros dias do 
evento, recital com o Trombominas e o 
grupx) Brasilian Trombone Ensamble, re­
cital de trombone e piano com J .  Luís e 
José Henricjue Martins, e o Quarteto de 
Trombones True Bone de Brasília, e um 
recital com convidados internacionais. 
Todas as apresentações acontecerão no 
Qne Bangüê com entrada franca.

122 E N C O N T R O  BRASILEIRO D E T R O M B O N IS T A S  
SERÁ R E A LIZ A D O  N O  C IN E  B A N G Ü Ê  D A  
F U N D A Ç Ã O  E S P A Ç O  C U L TU R A L  D A  PARAÍBA

Como um  solo de

trombone
FOTOS: ARQUIVO

TALENTOS
Evento reunirá os 
maiores
instrum entistas a 
partir do próximo 
dia 14

evento
0  que. 12° encontro brosileiro de trombonistas 
Qucntíc de 14 0 18 de fevereiro 
"^nd: Cine Bangüê do Espopo Cultural 

José Uns do Rego
Instripões Depto de Música da UFPB

in fo rm a ç õ e s :
Sandoval Moreno
99620197
88466723

O rquestra  S in fôn ica  aa P a ro íb r 
Assèsoria de Imprensa 
Magda Rego
mogdarego@funesLpb.gov.br
(083) 3211 6265 -  3211 6267 -  8846 8510
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AUMÃO

Tiago
Germano

t i a g 0 g e r m a n 0 @  h otm a i I .c d m

Q uando o assunto é  assento
^ ^ u em  viaja de ônibus já deve ter enfrenta­

do situação parecida. H á sempre aquele instante 
de desconcerto em que, f  nda a primeira hora de 
viagem, você relaxa na piltrona e, ao descansar 
os cotovelos nos braços da cadeira, dá com um 
outro braço de alguém q ae você mal conhece, 
mas que será seu comparheiro durante todo o 
trajeto .

N este m om ento não há quem , por mais 
polido que seja, não se arrete. Impressiona 
com o aquele cidadão, que nem era assim tão 
maior que você, de repente adquire a com ­
pleição incôm oda de um paquiderm e asiático. 
Você confere a passagem. Pergunta-se onde, 
em qual daquelas letrinbas miúdas, vem 
discriminado que o braço da cadeira é dele e 
não seu. O lha em sua volta à procura de um 
lugar vazio onde possa (;ntregar-se àquele 
deleite estradeiro, uma palestina desocupada 
onde possa apear-se e a]30iar-se firm em ente 
nas bases de seus cotovelos.

O  ônibus, porém, esti lotado, e todos 
dormem, inclusive o coleguinha ao seu lado.

Você se remexe. De onde está 
pode vi;r os grandes privilégios 
que a indústria automotiva 
pode hoje nos oferecer: ar- 
condicionado, televisão, 
frigoba:, tudo dentro de um 
ônibus. Menos um braço de 
cadeira excedente. Na surdina, 
você tn ç a  uma daquelas 
estratégias mirabolantes para 
recupeiar o espaço de dez 
centímetros cuja metade lhe é 
de direito; o espaço de dez 

centímetros que devia lhe separar de seu opo­
nente mas que agora está ocupado por ele.

No escuro do ônibus, você e seu vizinho 
travam uma batalha fer renha. U m a guerra 
surda em que escorões e bordoadas são confun­
didos com  as curvas e cs solavancos do cam i­
nho. N o final, exausto disso tudo, um dos dois 
vai ter que desistir da peleja. O  troféu vai 
norm alm ente para qu eri chegou primeiro ou, 
se um dos dois tiver o azar de ter que ir ao 
banheiro, com o que ficou sentado esperando. 
N a pior das hipóteses, ganha o mais forte ou o 
mais descarado.

A jornada termina com aquele ar de triunfo 
que distingue o vencedor do derrotado, que 
passará o resto do dia sentindo um formigamen­
to desconfortável pelo oxibro. Porque nunca vi 
quem combinasse: “Olha, moço, metade do 
caminho eu ponho o meu braço, na outra 
metade põe o senhor”. Aíenhuma democracia 
resiste ao braço de uma cadeira. Seja num 
ônibus, seja num,cinema, somos todos uns 
egoístas quando o assunto é assento.

Neste 
momento 
não hó 
quem, por 
mais polido 
que seja, 
não se 
arrete

Tiago German > É jo r n a l is t a  u  h s c r e v e à s

TERÇAS-FEIRAS NES^FA COLUNA

M A IO R  B L O C O  D A  PREVIA 
C A R N A V A L E S C A  DE J O Ã O  P ES S O A  
P O D E  SER A C E S S A D O  N A  IN T E R N E T

Muriçocasnçocas

online
FOTOS: ARQUIVO

O portal do bloco Muriçocas do 
[Miramar já pode ser acessado 
pelo site w w w.m uricocas 

.com.br. O  lançamento oficial foi rea­
lizado no dia 25. Durante o evento 
também foi realizado p lançamento da 
camiseta do bloco e a inauguração da 
sede que fica à ma Tito Silva, 76, Mi­
ramar.

N o portal o folião vai encontrar 
diversas informações a respeito do blo­
co; como a história, estandartes e seus 
artistas, fotos antigas, percurso, estm- 
mra, dicas, e textos amalizados diari­
amente pela assessoria de imprensa 
sobre as novidades do Muriçocas para 
este ano. Quanto às camisetas, as ven­
das estão acontecendo na sede do olo- 
co, e em vários pontos da cidade como 
o Gabinete Cultura de Fuba e Restau­
rante Cozinha Manjericão, ambos na 
praça Antenor Navarro; no Stande 
montado na Praça das Muriçocas, na 
Tito Silva, e nas lojas Furtacor dos

shoppings Sul(Bancários), Tam biá 
(Centro) e Mag (Manaíra).

A sede do Noco funciona das 9  às 
20 horas, todos os dias, inclusive aos 
sábados e domingos. A camiseta custa 
R$ 12,(X) (doze reais). A arte da cami­
seta de 2006 foi produzida pela 9  Idéia 
do Marketeiro Lucas Salles. Este ano, o 
bloco comemora 20  anos de existência 
homenageando os artistas paraibanos.

Este ano o bloco está sendo patro­
cinado pela Eletrobrás, Saelpa e Chesf, 
através da Lei de Incentivo à Cultura 
do Governo federal - Lei Rouanet, e 
conta com os apoios do Governo do 
Estado e Prefeimra de João Pessoa.

PORTAL
In fo rm a ç õ e s  

sob re  o b lo co  
p od em  ser 
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Picolé de Manga lança livro contando sua história
o  bloco Carnavalesco Picolé de 

Manga, integrante da Associação Fo­
lia de Rua, lançará no próximo dia 8, 
quarta-feira, o livro “Picolé de Manga 
- uma saborosa história de folia”, con­
tando a sua trajetória de 13 anos no 
carnaval paraibano. O  evento será re­
alizado às 19h, na Casa de Recepções 
Phelipea, localizada no Largo de São 
Pedro G onçalves, 3 6 , Varadoaro, 
numa iniciativa da diretoria da agre­
miação, comandada pe.os irmãos Lu­
ciano e Lucélio Cartaxo.

Em 8 0  páginas, a obra contará, 
através de textos e 160 fotografias, a 
saga de um bloco nascido sob as asas 
da mãe Muriçoca e que, cinco anos 
depHais, já ousava vôos próprios pelas 
mas antigas do Centro Histórico.

Com edição, texto e pesquisa dos 
jornalistas Fernando Moura e Bia Melo, 
o livro é o primeiro a contar a história 
interna de um bloco do Folia de Rua. 
“Se cada bloco tivesse a mesma inici­
ativa do Picolé, teríamos um mapea­
m ento histórico significativo para a

memória do carnaval pessoense, que 
necessita de estímulos e ajustes varia­
dos para continuar vivo e em perma­
nente expansão”, destaca o editor do 
trabalho, Fernando Moura. O  primo­
roso material tem edição da Textoar- 
te Editora e impressão da Gráfica JB .

TRAJETÓRIA
Obra c o n ta rá  a 
saga do  b lo c o , 
q ue  nasceu  sob 
as asas das 
M u riç o c a s

A idéia para organização do blo­
co surgiu em 1994 , no domingo an -' 
terior a saída das Muriçocas de M i­
ramar, quando um grupo de amigos 
resolveu organizar um pequeno “cor­
d ão” para b rin car na n o ite  m ais 
quente das prévias carnavalescas de 
Jo ã o  Pessoa, a “Q u a rta -F e ira  de 
Fogo”. Para com odidade e econo­
m ia, resolvem contratar um carri­
nho de picolé, abastecido de cerve­
jas e refrigerantes. Ao final da festa, 
estaria batizado um dos mais tradi­
cionais e animados blocos do Folia 
de Rua, o Picolé de M anga. Ele des­
fila sem pre no dia da abertura do 
evento, concentrando os foliões na 
comunidade Cordão Encarnado, com 
destino à Praça A ntenor N avarro. 
N o último carnaval, reuniu mais de 
quatro mil participantes.

Este ano, o Picolé de Manga lança­
rá um bloco Infiintil, o Dindin de Man­
ga, que irá às mas no próximo dia 14, 
terça-feira, com concentração no mes­
mo local. A saída do Picolé de Manga 
está marcada para o dia 17, sexta-feira.

http://www.muricocas
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RAPIDAS
Experiências no  
Tintin porTintin

Fabiano Gonper, Jorge Rocha, 
Rodolfo Athayde e Walter 
Wagner são os artistas que 
terão seus trabalhos com 
vídeo apresentados ao público 
amanhã, na mostra “Vídeo: 
arte e registro”. A sessão do 
Tintin por Tintin Cineclube 
acontece às 19h30, no Cine- 
Teatto Lima Penante (Av. João 
Machado, 67 - Centro) com 
entrada franca.

H o m en ag em  
a W ellington

o  escritor Wellington Pereira 
é a grande atração do Projeto 
LiterArte Musical de hoje. Ele 
terá textos seu encenados pela 
atriz Petra Ramalho, que logo 
após comanda um sarau 
poético com o público 
presente. O LiterArte Musical 
começa às 2 Ih, no Mister 
Caipira, em Manaíra, João 
Pessoa. A noite terá também 
muita música.

Stâr'61 no Glória 
Vasconcelos

o  Projeto Glória Vasconcelos 
retoma as suas atividades com 
muita originalidade e glamour. 
Isso porque no dia 10 próximo 
a Star 6 1 estará no palco do 
Sesc Centro João Pessoa, 
encerrando a programação dos 
15 anos do Mel (Movimento 
do Espírito Lilás), o mais 
antigo movimento social de 
defesa dos direitos humanos e 
cidadania dos homossexuais na 
Paraíba.

Funarte  
lança prêm io

A Fundação Nacional de Arte 
(Funarte) do Ministério da 
Cultura, com patrocínio da 
Petrobras e apoio da Fundação 
Athos Bulcào e Associação 

■ Cultural Funarte, lança o 
‘Prêmio Funarte de Teatro 
Myriam Muniz’ e o ‘Prêmio 
Funarte de Dança Klauss 
Vianna’ que vão contemplar 
163 grupos de teatro e 69 de 
dança, com a distribuição de 
RS 12.380.000,00.

Cinema
Se Eu Fosse Você. 
Dir. Daniel Filho. 
Origem: Brasil. Gass.

. 10 anos. Após uma briga, 
um casal é surpreendido 
com uma inexplicável 
troca de corpos. Box 1 
(llh45 nas segundas- 
feiras, I4h,I6hl5,18h30 
e 20h50). Campina 1 

V (15h, 17h, 19he21h).

Xuxa e Guto contra 
os Monstros no 
Espaço. Dir. Moa- 
cyr Góes e Clewer- 
sonSaremba. 
Origem: Brasil. Class. 
Livre. Xuxinhaéoanjo 
da guarda de Guto, um 
menino de 7 anos. 
Tambiá 2(13h40 - 
apenas sexta, sábado e 
domingo).

Didi - O Caçador de 
Tesouros. Dir. 
Marcus Figueiredo. 
Origem: Brasil. Class. 
Livre. Didi é o mordomo 
de Dr. Samuel Walker.

~ - Tambiá 1 (13h30,15hl0, 
I6h50,18h30e20hl0). 
Campina 4 (l4h30, 
16h05el7h40).Box8 
(13h30el5h25).

Escuridão. Dir.
John Fawcett 
Origem: Reino 
Unido. Gass. 14 anos. 
Como último recurso 
para recompor sua 
fàmílía, a nova-iorquina 
Adelle viaja com a fílha, 
ao País de Gales para ver 
o marido. Campina 2 
(I4h50,16h50,18h50e 
2tti50).

Tudo em Família.
Dir. Thomas 
Bezucha. Origem:
EUA. Class. 12 anos.

Meredith Morton é uma 
elegante executiva nova- 
iorquina, acostumada a 
tomar decisões e a 
enfrentar desafios até 
resolver passar o Natal 
com a íàmília de seu 
namorado. Campina 4 
(19hl0e21h).

Nanny McPhee - A 
Babá Encantada.
Dir. Kirk Jones. 
Origem: Reino 
Unido. Class. Livre. 
Emma Thompson é a 
governanta e babá 
McPhee, que para 
controlar o comporta­
mento de sete crianças 
usa de seus poderes 
mágicos. Tambiá 2 
(15hl5e 17h-nasexta, 
sábado e domingo. 
13h30,15hl5el7h- 
segunda e quinta-feira)

As Loucuras de Dick 
&Jane. Dir. Dean 
Parisot. Origem: 
EUA. Gass. 12 anos. 
Dick e Jane formam um 
casal mergulhado em 
dívidas e acabam 
realizarxlo pequenos 
roubos. B ox3(llh 30n a 
seguiKk-feira, 13hl0, 
15hlO,17hlO,19hlOe 
2 lh20). Tambiá 3 
(13h50,15h30,17hl0, 
18h50e20h30).

E Se Fosse Verdade. 
Dir. Mark Waters. 
Origem: EUA. Class. 
Livre. Homem se 
apaixona pelo espírito da 
garota que morava no 
apartamento que acabou, 
de comprar. Mag3 
(I4h50,16h50,18h50e 
20h50).Box7(llh05, 
nas segimdas-feiras, 
13h05,15hl5,17h25, 
19h25 e 2 lh30). Tambiá

2(18h45e20h30). 
Campina 3 (I4h45, 
I6h45,18h45e20h45).

A Passagem. Dir. 
Marc Forster. 
Origem: EUA. Class.
14 anos. Um aluno 
confessa para o psicólogo 
de uma universidade que 
pretende se suicidar em 
breve. Mag 1 (I4h45, 
I6h45,18h45e20h45). 
Box4(18hl5e20h30).

Munique. Dir.
Steven Spielberg. 
Origem: EUA. Class.
18 anos. O filme retrata a 
tragédia real acontecida 
durante as Olimpíadas de 
Munique em 1972. Box 
2 (1 lh05 nasegunda- 
feira, I4hl5,17h30e 
20h45).Mag4(l4h30, 
17h30e20h30).

Pré-estréía 
Johnny e June. Dir. 
James Mangold. 
Origem: EUA. Class.
12 anos. Cinebiografiado 
cantor Johnny Cash, 
morto em 2004. Mag 2 
(20h40 - sexta, sábado e 
domingo).

Estréias
Vovó Zona 2. Dir. 
John Whitesell. 
Origem: EUA. Class. 
10 anos. O agente do 
FBI Malcolm Turner 
volta depois do filme de 
2000 disfarçado da 
grande vovó. Desta vez, 
ele infiltra-se como 
babá em uma casa 
bastante suspeita. 
Tambiá 4 (13h20, 
15hl0,17h, 18h50e 
20h40). Box 5 (1 Ih, na 
segunda-feira, 13h, 
15h05,17h20,19h30e 
21h35).

Wolf Creek. Dir.
Greg McLean. 
Origem: Austrália.
Class. 16 anos. Baseado 
em fatos reais, o filme 
acompanha a jornada de 
três fnochileiros no 
interior da Austrália. Liz 
Hunter e Kristy Earl são 
inglesas que viajam na 
companhia de Ben 
Mitchell. Box 6(1 lh50 
na segunda-feira, I4hl0, 
I6h20,18h30e20h40).

A Marcha dos 
Pinguins. Dir. Luc 
Jacquet Origem: 
EUA. Documentário.
Cens. livre. Documentá­
rio sobre a trajetória dos 
Pinguins na Antártica, 
narrado por Morgan 
Freeman, Charles Berling 
e Jules Sitruk na versão 
original e, em português, 
por Patrícia Pillar e 
Antônio Fagundes. Box 
8 ( 11 h40, na segunda- 
feira, 17hl5, 19h05e 
21h).Mag2(l4h40, 
I6h40e 18h40- sexta, 
sábado e domingo. 
I4h40,16h40e20h40).

Johnny e June. Dir. 
James Mangold. 
Origem: EUA. Gass.
12 a r K S .  Cinebbgrafia do 
cantor Johnny Cash, 
morto em 2004. Mag 2 
(20h40 - sexta, sábado e 
domingo).

Edison -  Poder e 
Corrpçãa Dir.
David J. Burke. 
Origem: EUA. Gass.
16 anos. Jornalista 
recém-formado pretende 
denunciar corrupção 
entre policiais de elite. 
Mag5(15h, 17h, 19he 
21h).

SE LIGUE

Setor de Artes Cênicas 

da Funesc S  32116280 

Mag Shopping

Retão de Manaira 

S  32469200 

Shopping Tambiá 

Centro - «  32144000 

Shopping Iguatemi 

Av. Brasília-CG 

S  33376000 

Shopping Sul 

Bancários - S  32355585 

Shopping Manaíra (Box) 

Retão de Manaíra 

a  32463188 

Sesc - Campina Grande 

Paulo Fronti, 168 

a  33371942 

Sesc - João Pessoa 

R. Des. Souto Maior, 281, 

Centro a  3208 3158 

Ibatro Lima Penante 

t  32215835 

1 ^ 0  Ednaldodo 

Egypto a  32471449 

‘featro Municipal 

Severino Cabral 

a  33416538 

Bar dos Artistas 

Pça. Pedro Américo s/n - 

Centroa 3241 4148 

Galeria Archidy Picado 

a 3211 6224 

Casa do Cantador 

R.Maria M. Figueiredo 

a  33374646

Nara
Limeira

n a r a c o l u n a @ y a h o o . c o m . b r

K a p in a w á  (2 )
C om en te i na semana passada sobre o CD 

indígena “Kapinawá: benditos, sambas de coco e 
toantes”, e volto ao tema para concluir minhas 
observações sobre o que ouvi e me impressionou 
recentemente. O  disco é resultado de uma 
pesquisa de antropólogos do Leme (Laboratório 
de Estudos em Movimentos Étnicos) da U FCG  
que, com o apoio do CNPq, materializou um 
sonho daquele povo do Sertão do Moxotó (PE) no 
final de 2005.

As canções são, na sua maioria, curtas, em 
formatos de estrofe e refrão que são puxados pelo 
cantor principal (a estrofe) e pelo coro (refrão).
Os benditos são lentos, sem percussão e com 
melodias simples de variações harmônicas 
agradáveis que sugerem a meditação, ao tempo 
em que instauram um sentimento de calma e 
reflexão. Privilegiam a temática voltada à 
espiritualidade.

J á  os sambas de ccxro e toantes, getalmente 
são acompanhados por maracás com ritmo 
acentuadamente marcado, ajudado pela batida 
dos pés no chão e também pelo contra-canto 
recorrente de sons guturais 
como “rê, rê, rê”, “rá, rá rá” 
ou ainda “ri, ri, ri”. Um 
vocal paralelo (como um 
contra-canto) que reforça a 
percussão e auxilia a dança 
do Toré.

N a poética dos Kapina­
wá, percebe-se a diversida­
de lingüística que mistura a 
língua portuguesa a pala­
vras originadas do Tupi, 
além de frases inteiras que 
repetem sons pouco
compreensíveis, criando experimentos onom a­
topaicos, percussivos e lúdicos, como por 
exemplo “reina roa tiralandoa tira landoa tira 
landá” (faixa 8).

Para os pesquisadores e produtores do CD, o 
repertório Kapinawá “não é baseado apenas em 
músicas antigas, ao contrário, é constantemente 
recriado no presente com novas composições”. 
Portanto, mais que um reflexo da história, 
representa a realidade atual pulsante e criativa 
daquele grupo étnico que faz música para entoar 
os cantos de trabalho, lazer e luta da comunidade 
que possui cerca de 2 .000  pessoas, mas que esteve 
perto da dizimação e que encontrou na sua 
cultura a resposta necessária a sua resistência e 
sobrevivência.

Conhecer os Kapinawá é constatar o quanto 
ainda temos a aprender com o povo através da 
cultura popular que está viva e vibrante. As 
instituições públicas cumprem o seu papel em 
fomentar pesquisas desta natureza e proporcionar 
a sua divulgação. Com este disco, os Kapinawá 
saem da aldeia e levam seu conhecimento a 
outras: “Vamos, vamos minha gente / ( ^ e  uma 
noite não é nada / Aqui chegou Kapinawá / No 
romper da madmgada”.

Nara Limeira É  p e s q u i s a d o r a  m u s i c a l  e  e s c r e v e  
Às t e r ç a s - f e i r a s  n e s t a  c o l u n a

Conhecer os 
Kapinawá é 
constatar o 
quanto ainda 
temos a
aprender com o 
povo através da 
cultura popular 
que está viva e 
vibrante

mailto:naracoluna@yahoo.com.br
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MARIALBA WANDFRLEY RIBEIRO COUTINHO E 
PATRfCIA MOREIR/i RABELLO. A PRIMEIRA 
ANIVERSARIA HOJ!E, E A SEGUNDA, NO PRÓXIMO DIA 
17, DEFENDE A TESE DE DOUTORADO EM RECIFE

Jantar no Tia Nila (I)
o  juiz Romero Feitosa (aniversariante) e a promotora de 

Justiça, Vanina Dias (organizadora da festa), um casal muito 
querido na sociedade, foram os mais cumprimentados durante o 
jantar oferecido no Tia Nila Fashion, sábado passado. Destaque, 
para as presenças de Pa;;tora Feitosa (mãe do magistrado),
Risomar de Freitas Dias (mãe de Vanina) e dos irmãos Carlos 
Eduardo e Tereza Helena, filhos do primeiro casamento do 
aniversariante.

Jantar no Tía Nila (II)
Presenças no jantar de aniversário do juiz Romero Feitosa, 

destacamos os casais: Carneiro (Tereza) Arnaud, Gutemberg 
(Hélia) Botelho, Francisco (Maria Emilia) Evangelista de Freitas, 
Rui (Astrid) Régis, Hatoldo (Rozana) Wanderley, Agripino 
(Natércia) Barros, Leon;l (Eliane) Freire, Gerardo (Patricia) 
Rabello, Walber (Sandra) Miranda, Sérgio (Clara Germana), 
Albuquerque, Chang ((Carmelita) Chyon Jeon, entre muitos 
outros.

Jantar no Tia Nila (III)
o  Tia Nila Fashion, depois do jantar, virou uma animada 

boate, com salão sempie movimentado. Ainda presentes na festa 
de aniversário do juiz Romero Feitosa, foram vistos: 
desembargador Júlio iturélio, Angela Souto Cantalice, Dorinha 
Maroja, Zelma Corrêa, Sebastião Ferreira, Janete Feitosa, Palowa 
Arcoverde, Walter Agra, Goretti Zenaide, Gláucia Silveira, 
Roberta Aquino, Moacir Borborema Arcoverde, Lourdinha 
Freitas, Tânia Carneiro e outros.

Defendendo tese
A professora Patrícia Moreira 

Rabello , da Universidade Federal 
da Paraíba, cumprindo mais uma 
etapa de sua vida profissional, viaja 
paro 0 Recife no próximo dia 17. 
Na Faculdade de Odontologia de 
Pernambuco, ele vai defender tese 
de doutorado, intitulada “Lesões 
Faciais de Mulheres Agredidas 
Fisicamente — A Violência Contra 
Mulheres e as Drogas”. Tâmbém 
este mês. Patrícia Rabello lança 
livro com prefácio do legista 
Genival Veloso.

Voltando de São Paulo
Depois de participar do 

Congresso Internacional de 
Odontologia, na Universidade de 
São Paulo (USP), a dra. Fernanda 
Diniz Barros voltou do Sul ainda 
incrédula com o arrombamento 
da sua clínica instalada no “Trade 
Office Center”. Sua sala foi a 
mais atingida e ela agora compra 
novos equipamentos.

W orkshop do Ceará
No saguão do Ouro Branco Praia Hotel”, hoje, das 

18h às 21h, estará instalado o “Workshop do Ceará”. Com 
ele, o Estado nordestino irá mostrar, além de suas belezas 
naturais e de inúmeras novidades, os seus novos hotéis. 
Vai dar para ver o porque do seu sucesso com o turismo. 
A organização do evento é da ABHI/CE.

DA TRADICIONAL SOCIEDADE PARAIBANA, SÃO VISTOS 
NERITA E ROMUALDO ROLIM,QUE FORMAM UM 
QUERIDO CASAL. HOJE, ELE ESTÁ MUDANDO DE IDADE

O CASAL ENGENHEIRO SEBASTIÃO (MÉRCIA) FERREIRA, NO 
ULTIMO DOMINGO, ABRIU SEU APARTAMENTO E RECEBEU O 
CASAL SENADOR EFRAIM (ÂNGELA) MORAIS PARA UM JANTAR

Convidados da A u ro ra
Deixando todas as providências tomadas, relativas à prévia car­

navalesca do próximo dia 17, Gizêlda e Joel Falcone, atendendo 
convite da Vinícola Aurora, viajam na próxima quinta-feira ao Rio 
Grande do Sul, para as comemorações do 75“ aniversário da queri­
da cooperativa gaúcha. Cumprindo uma agenda apertadíssima, que 
inclui almoço em Porto Alegre e visitas a cinco vinícolas da região 
serrana, agendadas previamente. Joel e Gizêlda voltam a João Pes­
soa no próximo domingo.

Culinária paraibana
A noite de hoje fará a 

alegria dos “gourmets”. Aliás, 
esta só, não. A Mostra 
“Comeres da Gastronomia” se 
estenderá até a próxima 
quinta-feira. O  espaço escolhi­
do para o serviço 
gastronômico foi a praia de 
Tambaú, com um desfile dos 
mais saborosos pratos da 
culinária paraibana, muitos 
deles vindo do Sertão, Brejo, 
Carirí e Litoral. A concentra­
ção será em frente à sede da 
PBTur, sempre das 18h às 22h.

-------------■■■» -  «»
I f n Q ã l p J l l O I I

Sinirtim IRouiltaii UMol

C I R U R G
Itecular/ Geral / Uroló{ ica I Ginecológica / 

Tiróide / Vatizas I Aneurismi» /  Videolapatoscópia I 
Aparelho Digestivo / Plásdr a / Cabeça e Pescoço I 

Neurocirurgia I Ctadiovasculs r / Infantil / UTI Cirúrgica.

Hemodinlmica / Cateterismo / 
Artoriografia / AnglsgraTia Digitai / 

Medicina bitervencioni sta / Angioplastia / 
Stents / Radiologia t itervancionisia. ‘ ytv. J o ã o  A ã a o h a J o r  2 1 2  -  C e n t r o  -  J o ã o  P e s x o a  /  P H . 

F O N E :  2 4 Í - S I O O  (P A H X )

RÁP IDAS------------ — ----------------- --------
■ Walmirinha Queiroga já convida amigas para o almoço que vai servir 

no próximo dia 13, quando comemora seu aniversário.
■ Morjana e Godart Gonçalves comemoram a aprovação do filho Felipe 
Afonso no Vestibular para o Curso de Medicina, da UFPB.

■ A sociedade de João Pessoa ainda lamenta o falecimento de José 
Painho Ribeiro Coutinno e de Arabelta Taglietti.

■ Mudam de idade hoje: Fiávio Régis Paulo Neto, Antônio Cavalcanti, 
Carmelita Tavares, Estefânia Maroja
e 0 fotógrafo Rocha.

■ Robeje e Wilman Calazana, com com Ivonaldo
os filhos Gustavo e Rafael, voltam 8  3246-5853 -■ 3246-5253
para Aracaju (SE). Dia de hoje é de- ^  av . se(xas Maia. ss-E dt. Atenas Privé
dicado aos gráficos. '
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Frase
“O  homem está sempre disposto a negar tudo 

aquilo que não compreende”.
Pascal

Alto estilo
o  juiz Romero Feitosa 

aniversariou na última 
terça-feira e comemorou 
em alto estilo, no último 
sábado, no Tia Nila 
Fashion, numa festa 
preparada com muito 
carinho pela sua esposa e 
amada Vanina. Eles 
receberam os amigos e 
familiares com a alegria de 
sempre, numa recepção 
impecável e seleta, onde 
apenas os amigos mais 
queridos foram convidados 
para abraçar o aniversarian­
te. O  buffet, altamente 
sofisticado comprovou 
mais uma vez a excelêiKÍa 
da griffe Tia Nila. Vanina 
foi anfitriã nota dez, 
mostrando que a genética 
deixou suas raízes, jxiis, sua 
mãe a elegantérrima 
Risomar Dias de Barros 
sempre foi considerada uma 
expert na arte de bem 
receber.

Presenças: Francisco 
Evangelista (Maria Emflia) 
de Freitas, Lourdinha de 
Freitas, Marco Aurélio 
(Lêda) Barros, Roberta 
Aquino, Palowa e seu filho 
Moacyr Arcoverde, Pastora 
Feitosa, Kubitschek Pinhei­
ro, Goretti Zienaide, Ruy e 
Astrid Baldee, que forma­
ram mesa com esta 
colunista e Gutenberg 
Botelho, Lafaiete 
(Aparecida) Torres, Gerardo 
(Patrícia) Rabello, Sizenildo 
(Dinalba) Araruna, entre 
outros.

De bem com a vida
Não pude comparecer, mas 

já soube que foi um sucesso o , 
chá das cinco oferecido pela 
promotora Dinalba Aramna, na 
última quarta-feira, no Cyber 
Café de Eliane Andrade. Marca­
ram presenças elegantes na 
tarde: Fabiana Pinto, Vanina 
Feitosa, Rita de Cássia Andrade, 
Fátima Bezerra, Salete Porto, 
Socorro Monténégro , Berenice 
Paulo Neto, Da Paz (jonçalves, 
Astrid Bakke, Janete Esmael, 
lêda Simões, Ladya Kramy, 
Vilma Gusmão, Gláucia 
Vasconcelos, Adriana Lossio, 
Túlia Neves, Penha Gonçalves, 
Gláucia Gaudêncio, Gerlane 
Spínola, Semirames Diniz, 
Edilígia Chaves, Marilene 
Carvalho, Gláucia Campos, e as 
procuradoras Kátia Rejane,
Lúcia Fárias e Sônia Alcoforado 
entre outras.

Adega
Mesas pra ninguém botar defeito, no último domingo, na Adega 

do Alfredo: José Barros e Maria Diniz, esta colunista, Gutenbeg 
Botelho, Andréa e Evelyn Von Dessaur. Numa outra mesa, Marcelo 
e Simone Queiroga com os filhos. Ainda: Herbert e Elizete com a 
família, além do ex-reitor jaeson (Célia) Carvalho, entre outros.

Posse
A posse do novo desembargador do TJ, Dr. João Machado de Souza, 

eleito por unanimidade pelo pleno daquela Corte, será empossado na 
próxima sexta-féira, às 17h, em solenidade especial marcada no auditó­
rio Sérgio Bemardes, do Hotel Tambaú. Na última semana mantive­
mos contato com o gerente do HT, Fernando Sousa e ficou tudo 
acertado para que a posse transcorra em clima de total normalidade.

PRESENÇAS
Os anfitriões Romero e 

Vanina com os casais 
desembargadores Genésio 

(Rossana) Gomes e Júlio 
Aurélio (Elizabeth) 

Coutinho

ALEGRIA
Tereza e Carneiro Arnaud com 

0  casal Valéria e Ivo Sérgio 
Borges, entre os convidados 

de Romero e Vanina

Maison
A bela empresária Cynthia Lucena nos 

preparativos para inaugurar a Maison Cynthia 
Lucena, na Av. Edson Ramalho.

Aemp
A presidente da Associação das Esposas dos Magistrados, Ruth 

Moura marcou para o próximo dia 15, às 17h, na Sonho Doce, a 
comemoração de aniversário das associadas da Aemp.

Convite
Goretti Zenaide nos entregou o convite para o Carnaval das 

Mulheres, que vai acontecer no próximo dia 21, na Sonho Doce. A 
grande dama Glória Cunha Lima vai liderar um bloco, como sem­
pre muito animado. A empresária Sônia Vitoriano, leia-se Câmara 
Shop será a rainha deste ano.

TRADIÇAO
Tânia Carneiro, Ilka Arnaud, Janete Rique, 

Risomar Nóbrega e Gláucia Silveira, na 
elegante recepção de Romero e Vanina

Cegonha
Vai ter chorinho na casa do jovem casal Leônia e Marcos Leite. 

Eles souberam que estão aguardando a chegada de mais um herdeiro. 
Os avós matemos Osman e Socorro Queiroga não cabem em si de 
felicidade. Aliás, Leônia comemorou nova idade na última semana.

Competência
o  gerente do B B , agência do TJ, Gilson Albuquerque Araújo, 

exerce sua função com competência, simpatia e atendimento nota 
dez aos clientes daquela instimição bancária. Os elogios são gerais.

I DR0P5
'^Os parabéns da coluna seguem hoje para: Cynthia Lucena, Estefânia 

Maroja, o famoso fotógrafo Rocha e Maria AIba R. Coutinho.

'^ 0  casal Artur e Da Paz Gonçalves comemoram a chegada do 
primeiro neto: nasceu Artur Neto.

'^Jm a equipe da produtora KN Vídeo, do Rio de Janeiro, chega a 
João Pessoa hoje para a gravação de cinco programas oue serão 
exibidos no Parada Oi, em rede nacional no canal Multishow, do 
grupo Globosat.

'^A  dinâmica Creusa Pires comunicando que a prévia carnavalesca 
do Bloco da Melhor Idade será a partir das 16h, do próximo dia 
11, no Sesc Cabo Branco.

A Natura lançou seu site de responsabilidade corporativa, o 
www.natura.net/rc.

Inquéritos à parte, a famigerada Maison Dasiu colocou na seção 
masculina da loja um espaço para as lingeries da griffe italiana 
La Perla. A idéia é incentivar homens a presentear as mulheres 
com calcinhas, sutiãs e afins.

mailto:heliabotelho@hotniaiI.com
http://www.natura.net/rc
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Prata em  fase 
d e  recuperação

Por um momento, o escritor 
Mário Prata, autor da novela 
"Bang Bang", das 19h, se 
sentiu o cocô do cavalo do 
bandido. "A diligência passou 
por cima da minha cabeça, 
tronco e membros." Quase 
recuperado do massacre, ele 
conta como recebeu as críticas 
devastadoras à história, que se 
passa no Velho Oeste -se tem 
personagens com nomes em 
inglês. Prata, 59, escreveu 
livros, novelas, peças, crônicas 
e roteiros

FOTOS: REPRODUÇÃO

Tais Araújo no  
lugar de Daniela
A partir do dia 17 de março, o 
Superbonita, do GNT, terá um 
novo comando. Tàís Araújo vai 
estar à frente do programa, no 
lugar de Daniela Escobar. 
Segundo a revista da T y  do 
jomal O Globo, a mudança foi 
idéia da diretora do canal

SBT cancela 
RBD em  G u g u —
A participação do gmpo 
RBD no Programa 
“Domingo Legal”, que 
aconteceria ao vivo no 
domingo (5) foi cancelada. 
Segundo o SBT, a decisão foi 
tomada pela direção da 
emissora. Domingo, três 
pessoas morreram em uma 
sessão de autógrafos do grupo 
no estacionamento do 
shopping Fiesta, na Zona Sul 
de São Paulo. Segundo a 
Pohcia Militar, 10 mil pessoas 
estavam no local.

BBB continua  
fazendo água

A esta altura que os "Big 
Brother" costumam começar a 
pegar -mas, por ora, não há 
sinais de que isso possa chegar a 
acontecer nesta edição. Há 
quase um mês no ar, com três 
participantes já eliminados e à 
beira da quarto paredão, o 
programa parece estar fazendo 
água. Não por frdta de 
tentativa, algumas, dizem por 
aí, incentivadas pela produção 
do programa. Até agora, o 
"reality show" já teve 2 
namores.

•ASTRiM ^ O G IÀ CRUZADAS
Áries

(21/Oa a 20/04)

As transformações estão 
ocorrendo e v<xê já está ai :é 
prevendo algumas delas. 
Confie na sorte e aguarde 
pecjuenas melhoras no 
campo profissional. Não 
descuide da sua aparência e 
evite batet de frente com 
chefes e superiores em 
geral. Aproveite o períod) 
para retribuir atenção à 
pessoa amada.

Câncer
(21/06320/07)

As vibrações da Lua 
tomam o dia benéfico 
para o aprendizado de 
novos assuntos, uma vez 
que sua curiosidade, e stt i 
c^xicidade de absorver 
informações variadas 
tendem aestar bastante 
aguçadas. A fese também 
é propícia para o contate 
com pessoas cultas e 
inteligentes.

Libra
(21/09 a 20/10)

A Lua transita pelo signo 
oposto ao seu CIòuid), 
reforçando seu pxxfer e su i 
cífiacidadedesead îtariis 
mais diversas situações. Mo 
entanto, pode ser também 
quevocêí^deuma 
rnarieira rne» precçwads i 
ou demonstre um humoi ■ 
oscilante, bem pouco 
fevorável aos relacionarrK *1- 
tos pessoais.

Capricórnio
(21/12 3 20/01)
No ambiente de ttaball K), 

você vai se destacar peli 
sua criatividade e é 
provável que consiga 
acrescentar um toque d e 
charme e de beleza em 
tudo o que fizer. Caso 
desempenhe uma função 
de liderança, terá a 
possibilidade de melhoi ar 
o relacionamento com os 
subalternos.

Touro
(21/04a20/05j

Cuidado com suas pakvras 
e procure ponderar sobre 
elas antes de felar. Não 
tenha receio de abrir mão 
de algum dinheiro visando 
um benefido maior no 
futuro. No amor, o dia 
promete ser muito bom, 
mas trate esse assunto da 
forma mais descontraída 
possível e sem nenhum 
tipo de cobrança.

Leão
(21/07320/08)

As vibrações da Lua estão 
favorecendo o contato 
com gente nova e o 
início de relacionamentos 
muito gratifkantes. 
Também é um bom 
momento para reforçar 
os vincados com seu piar. 
No trabalho, vcKê 
tenderá a executar tatefris 
complicadas com mais 
rapidez do que o normal.

Escorpião
(21/103 20/11)

A Lua transita pek) signo 
oposto ao seu flíxiro), 
reforçando seu podere sua 
capacidade de se adaptar às 
mais diversas situações.
No entanto, pode ser 
também que você aja de 
uma maneira meio 
precipitada ou demcxistre 
um humor osedante, bem 
pouco favorável aos 
relacionamentos pessoais.

Aquário
(21/01 a 19/02)

M esm o que algumas 
pessoas insistam em  
apontar suas fidhas, confie 
no seu }X)tencial e  lute 
para vencer. N o  amor, 
por exem plo, será m uito 
imjiortanre superar a 
timidez e investir na 
conquista de um a relação 
harmoniosa e profunda. 
As atividades ejue exijam  
raciocínio rápido.

Gêmeos
(21/053 20/06)

Em relação à vida afetiva, 
escute e preste bem 
atenção na pessoa amada 
ou nos conselhos de 
amigos. Seria bom você 
pedir a opinião de 
algumas pessoas cb vez 
em quando. E lembre-se 
que um relacionamento 
difícil pode até ser 
estimulante, mas às vezes 
cansa.

Virgem
(21/083 20/09)

Abra-se pata as novas 
possfoilidadesquese 
descortinam àsua frente, 
seja no plano pttfrssional, 
no afetivo ou no terreno 
das amizades. No amor; 
aliás, convém estar 
preparado: um relackxia- 
mento instigante poderá ter 
início, e essa aventixa vai 
representar umamudançae 
tanto na sua vida.

SagKárío
(21/11 3 20/12)
Não comente seus 
assuntos com quem 
não seja capaz de 
compreender plena­
mente seus sentimen­
tos. Seria desagradável 
saber que seus segredos 
foram expostos por 
alguém. Você está 
atravessando uma fase 
de grandes transforma­
ções.

Peixes
(20/02 3 20/08)

Você estará com seu 
poder espiritual muito 
acentuado e será capaz 
de colocar uma espécie 
de “força magnética” em 
tudo o que fizer. Assim, 
terá a chance de alcançar 
grandes vitórias. Lute 
pelos seus ideais e não se 
deixe abater pele seu 
próprio desejo de atingir 
a perfeição.
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O L A V O  M E D E IR O S  F IL H O  E 
V IN G T -U N  R O S A D O  M A IA S E  
D E S TA C A M  N O  C A M P O  D A  H IS TÓ R IA

Dois norte-rio-grandenses da

historíogiana
José Octávío
ESPECIAL PARA A UNIÃO

Eram figuras distintas mas as si­
tuações se assemelharam. Desa- 
 ̂visado, Só soube de seus faleci­

mentos, semanas depois, o que impe­
diu as habituais manifestações de pesar 
de nosso grupo. Fiquei, assim, em falta 
com Olavo Medeiros Filho e Vingt-Un 
Rosado Maia, o que, agora, compenso, 
com estas notas, de acento norte-rio- 
grandense. Ambos são papa-gerimuns 
da melhor estirpe.

Capitania e depois Província, de 
feição não açucareira, mas pastoril, o 
Rio Grande do Norte reorientou a eco­
nomia, a partir da segunda metade do 
século X IX , quando a seca de 1845, 
dizimando-lhe os rebanhos, e a emer­
são da cafeicultura paulista, abrindo 
caminho para a industrialização, va­
lorizaram  o algodão nordestino, 
como matéria-prima para as fábricas 
do Centro-Sul. Tal implicou na defini­
ção econômico-social e antropológica 
do Seridó norte-rio-grandense, como 
espaço nitidamente algodoeiro.

Atento ao fenômeno, também ob­
servado por Marlene Mariz e Luiz 
Eduardo B. Suassuna, em História do 
Rio Grande do Norte (2002), Olavo Me­
deiros Filho tomou-se o principal in­
térprete daquela miaorregião. Data daí 
seus livros que se sucederam: Veih/zs 
Famílias do Seridó (1981), \^hos Inventá­
rios do Seridó ( 1983), índios do Agt e Seri­
dó (1984), Caicó, Cem Anos Atrás (1988) 
e Ribeira do Açu: Subsídios para a  sua 
História (1988). Cada um mais com­
pleto que o outro.

Medeiros Filho não está sozinho em 
seu seridoismo. Ele se incorpora à linha­
gem de, entre outros, José Augusto 
Bezerra de Medeiros, em Seridó (1980) 
e Oswaldo Lamartine de Farias em Ser­
tões do Seridó (1980).

Algumas dessas famílias, como a 
Medeiros, são comuns aos Rio Grande 
do Norte e Paraíba, por onde se irradia 
o Seridó, eixado, nesta última, pelo 
município de Santa Luzia, por isso, e
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tanto quanto os vizinhos Junco e São 
Vicente, “do Seridó”. De sobrenome 
Medeiros, Olavo sabia muito bem dis­
so. Daí a carta que me escreveu, em 
resposta ao livro da professora Onelice 
de Medeiros — Memórias de uma Educa­
dora Santcduziense que lhe enviei. O  his­
toriador assim se manifestou a 5 de abril 
de 1998:

“A professora Luzia era prima legí­
tima do meu falecido pai. Filha do tio 
Manuel Emiliano, irmão do meu avô

Francisco Leandro dé Medeiros. Guar­
do dela, e da terra santaluziense, as 
melhores recordações. Um povo mui­
to bom e sentímental. Luzia era a per­
sonificação da bondade humana Atra­
vés das Memórias, pude viajar a Santa 
Luzia, revivendo muito daquilo que me 
foi dado conhecer pessoalmente”.

Essa missiva revela outra dimensão 
de Olavinho. A de épistológrafo que gos­
tava de escrever cartas. Não convites 
ou bilhetes apressados, como Enélio Pe-

trovitch e ^4ngt-Un. Mas cartas mes­
mo, cheias de observação e análises. Sua 
secretária e musa Antonieta bem que 
poderia reuni-las.

Onde Medeiros Filho inova é na 
criariva metodologia de sua predileção. 
Impregnado da noção de espaço, recor­
reu à sensibilidade do amigo Enélio, base 
documental do desembargador Vicen­
te de Lemos e sólida bibliografia, para 
contribuição historiográfica memorá­
vel. Sucedânea àquela de Tavares de 
Lyra, como o maior filho do Rio Gran­
de de todos os tempos e o historiador 
que flutuou da visão regional de Histó­
ria do Rio Grande do Norte (2  ̂ed. 1982) 
para afeição nacional de Institui^  Polí­
ticas do Irrpério (2® ed., 1979).

Esse deslocamento do particular 
para o geral constituiu, igualmente, a 
marca registrada de Olavo de Medei­
ros Filho. Cumprida a etapa seridoense 
de sua constmção, voltou-se para ou­
tras dimensões do espaço potiguar em 
O Terg> dos Paulistas do Mestre de Campo 
Alvares de Moraes e a  Guerra dos Bárba­
ros (1987), Naufrágios do Litoral Potifftar
(1988) e 0  Engenho Cunhaú à  luz de um 
inventário (1993). A síntese abrangen­
do a totalidade da unidade federada, so­
breveio com No Rastro dos Flamengos
(1989) , Pára Natalense (1991), Aconte­
ceu na Capitania do Rio Grande (1997), 
Os Holandeses na Capitania do Rio Grande 
(1998) e Notas para a  História do Rio 
Grande do Norte (2001). Este último 
dotado de prefído de minha autoria e 
ensejado pela Comissão Editorial do 
Unipê, dos (pró) reitores Marcos Trin­
dade e José Loureiro Lopes.

Partidário da História ementa de 
Capistrano de Abreu e os honorianos, 
Olavo Medeiros é (ra) um historiador 
completo. Onde não esclarecia propu­
nha e discutia, como na primitiva de- 
nqminação da capital do Rio Grande 
do Norte, amplamente discutida nas 
Notas para a  História (continua).

José Octávio de Arruda Mello
HISTORIADOR DE OFÍCIO, INTEGRANTE DOS 

IHGP E UNIPÊ, AUTOR DE HISTÓRIA DA
PA R A ÍBA -L U T A SER ESIST ÊN aA (9*E D ,2a)4).
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Repasses do SUS e Laureano emdiscussão
Fernando Patriota
REPÓRTER

A convite da Secretaria Es­
tadual de Saúde, cinco 
técnicos do Ministério da 

Saúde (MS) se reuniram ontem à 
tarde com o secretário Reginal- 
do Tavares para discutirem, os 
problemas que estão atingindo o 
setor, principalm ente em João  
Pessoa. O s principais terras de­
batidos foram a dificuldade finan­
ceira do Hospital Napoleão Lau­
reano, as cirurgias cardíaras in­
fantis de alta complexidac e, que 
hoje só podem ser realizadas em 
São Paulo/SP e Recife/PE <; o au­
mento do teto financeiro repas­
sado pelo governo federal a Para­
íba.

O  secretário revelou em en­
trevista coletiva à imprensa, an­
tes de iniciar a reunião, qt.e para 
resolver a questão da Saáde, o 
governo federal teria que repas­
sar para o Estado dez veze s mais 
do que envia hoje pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS). "Atual­
m ente nós recebemos R$ 4 4 2  
milhões anuais. D esta quantia, 
8 5 %  são divididos para os 223 
municípios, 13%  fica com a Se­
cretaria e 2%  são destinados para 
os hospitais universitários da Ca­
pital e de Campina Grande. Esta 
é a pura realidade”, explicou Re- 
ginaldo Tavares ao ressaltar que 
o Estado está atuando como in­
te r lo c u to r  en tre  a Secretaria  
Municipal de Saúde, representa­
da pela secretária Roseane Mei- 
ra, e os representantes do Minis­
tério da Saúde.

A coord en ad ora  de A lta  
C om plexidade do M S, Elaine 
G ianotti, uma das técnicas que 
participou do encontro, disse que 
no primeiro momento o gover­
no federal veio ouvir os gestores 
municipal e estadual sobre o que 
está acontecendo com a Dtesta- 
ção de assistência de saúde.

“Só assim vamos pod(;r ana­
lisar a situação e tom ar algum

encam inham ento. N ão vamos 
discutir apenas a situação do 
H ospital N apoleão Laureano, 
como também todos os serviços 
de alta complexidade no Estado”, 
frisou. Ela disse ainda que o en­
contro é puramente técnico e, a 
princípio, não existe previsão de 
visitas às unidades hospitalares.

Considerando que a Saúde é 
gestão plen^ do m unicípio de 
João Pessoa, os técnicos também 
vão avaliar se os recursos do SUS 
estão sendo usados de forma co­
erente e só a partir deste momen­
to saber das reais condições de 
novos financiamentos. “Além dis­
so sabemos que um dos diagnós­
ticos, na nossa visão, e a julgar 
pelos dados já registrados, inclu­
sive até do MS, existe uma ele­
vação dos portadores de câncer, 
consequentem ente tem os que 
repactuar as metas físicas e no­
vos financiamentos. E isso que’ 
queremos”, comentou o secretá­
rio da Saúde. Ainda esta sema­
na, também será discutida a pos­
sibilidade de ampliar esses servi­
ços para o interior.

N a semana passada, o secre­
tário estadual de Saúde já tinha 
confirmado que o governador Cás- 
sio Cunha Lima resolveu anteci­
par R$ 200  mil para o Hospital 
Napoleão Laureano. Os recursos 
serão divididos em duas parcelas 
de R$ 100 mil, sendo a primeira 
paga no final deste mês e a segun­
da para o final de março. Com essa 
iniciativa, os 180 pacientes por­
tadores de câncer que estavam na 
chamada “Lista da Morte” come­
çaram o tratamento na quinta-fei­
ra (2). A tualm ente, 1 .200  são 
atendidos no Laureano. Além dos 
R$ 200 mil mais R$ 400  mil vão 
ser repassados para o hospital, ain­
da este ano. “E bom lembrar que 
essa não é uma obrigação do go­
verno estadual. Contudo, por de­
terminação do governador, nós 
não poderíamos ficar omissos a 
esta situação”, ressaltou Reginal- 
do Tavares.

REUNiÀo
Elaine Gianotti (detalhe), coordenadora de 
Alta Complexidade do MS, que participou 
do encontro, disse que o governo federal 
veio ouvir os gestores municipal e estadual 
sobre o que está acontecendo com a 
prestação de assistência de saúde
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Governo pressiona Ministério para derrubar resolução
o  Governo da Paraíba fará 

em Brasília, amanhã, nova 
pressão junto ao governo 
federal para que derrube a 
Resolução n“. 16, que limita por 
semestre em R$ 2,5 mil o valor 
a ser pago a cada agricultor. Por 
determinação do governador 
Cássio Cunha Lima, o secretá­
rio Francisco de Assis Quintans, 
da Agropecuária e Pesca, 
participará de reunião do 
Grupo Gestor do Programa de 
Aquisição de Alimentos para 
tentar resolver o impasse.

Todo o trabalho de 
mobilização dos governos 
estaduais e presidentes de 
Assembléias Legislativas no 
Nordeste vem sendo feito p>elo 
governador Cássio Cunha Lima, 
que encaminliou em agosto de 
2005 uma carta ao presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, 
manifestando o desejo de vários 
segmentos produtivos da região 
para a manutenção de 100

litros dias para cada produtor.
Segundo o secretário 

Francisco Quintans, quando o 
presidente Lula esteve na 
Paraíba inspecionando as obras 
da BR -101, o governador 
Cássio foi portador de mais 
uma reivindicação assinada 
pelos prefeitos e entidades de 
criadores, solicitando que fosse

revista a decisão de diminuir a 
cota de aquisição do leite 
destinada a cada produtor rural.

A Resolução n“l6  do Grupo 
Gestor do Programa de Aquisi­
ção de Alimentos exclui a 
maioria dos pequenos produto­
res, inviabilizando economica­
mente a sobrevivência desses 
agricultores familiares.

THEREZA DE JESUS CHAVES
M issa d e  7° d ia

*  13.01.1918 
-F 0 1 .0 2 .2 0 0 6

Os familiares de Thereza de Jesus Chaves, ainda consternados 
com seu desaparecimento, convidam demais parentes e amigos, 
para assistirem a missa de 7° dia, que mandam celebrar em sufrá­
gio de sua alma, na Igreja Cristo Rei - Mangabeira I às 19 horas 
nesta quarta-feira (08.02.06).

Desde já agradecem aos que comparecerem a este ato de fé e 
solidariedade cristã.


